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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Pivô do escândalo dos certificados de vacina 
terá de explicar a Bolsonaro encontro com Lula

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em oposição ao pequeno avanço 
de 0,16% do IBC-Br (prévia do PIB), 
divulgado na véspera pelo Banco 
Central (BC), o Monitor do PIB, in-
dicador da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), caiu 0,4%.

Monitor do
PIB contraria
prévia do PIB
e recua 0,4%

PÁGINA 6

A Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD) aponta que 
Sergipe continua numa linha positiva no en-
frentamento ao analfabetismo. A taxa de anal-
fabetismo entre pessoas com 15 anos ou mais 
de idade não alfabetizadas atingiu 10,8%.

Sergipe reduz 
analfabetismo 
entre jovens e 
adultos

PÁGINA 13

Igor Matias

Dados refletem resultados positivos de políticas públicas 

PÁGINA 11

No DF, roubo por site de relacionamento

JOSÉ A. MIGUEL

Corpus Christi
é feriado em
18 capitais

PÁGINA 2

RUY CASTRO

Os que
não viveram
para ver

PÁGINA 2

O Amapá teve queda de 28,71% 
nos homicídios dolosos em 2024, 
superando a média nacional. Houve 
redução de 69,23% nos latrocínios e 
de 50% nos feminicídios. O estado 
registrou ainda menos lesões seguidas 
de morte. As ações incluem operações 
policiais, investimentos em tecnolo-
gia e programas de proteção social.

Embora não seja oficial, as infor-
mações são de que o diretor da Abin, 
Luiz Fernando Corrêa, está entre os 
indiciados na investigação de um ór-
gão “paralelo”. O relatório aponta res-
ponsabilidades de Bolsonaro e Rama-
gem, mas eles não foram indiciados

O Amazonas teve queda de 38,5% 
nos casos de doenças respiratórias 
graves no primeiro semestre de 2025. 
Os óbitos também caíram 25,5%. 
A maioria dos casos foi causada por 
covid-19, seguida por influenza A. 
Crianças pequenas foram as mais afe-
tadas. O estado ampliou testagens e 
adotou ações de tratamento precoce.

Amapá 
reduz crimes 
e melhora 
segurança

Diretor 
da Abin 
indiciado 
pela PF

Casos de 
doenças 
respiratórias 
caem no AM

PÁGINA 12

PÁGINA 5

PÁGINA 12

Glauber 
foca em Lira 
para não ser 
cassado

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Novo revés para o governo: 
CPMI do INSS será instalada

PÁGINA 4

Agora só resta ao governo 
ganhar tempo. O presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, 
leu o pedido de instalação da 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito que irá investigar 
as fraudes no INSS. Alcolum-
bre adiou o quanto pode a lei-
tura, mas não tinha como evi-
tar a leitura. Agora, se tentará 
adiar um pouco a instalação da 
comissão, deixando-a prova-
velmente somente para agosto. 
O governo tentará emplacar o 
senador Omar Aziz como pre-
sidente da CPMI. Mas oposi-
ção deverá ficar com o posto 
de relator

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Times Brasil - Licenciado Exclusivo 
CNBC anuncia novidades na sua equipe 
de diretores, com a dupla Thomaz Naves 
e Mônica Monteiro no comando comer-
cial da empresa. Naves, que assumirá a 
Vice-Presidência Comercial e Marketing, 
tem vasta experiência na área comer-
cial e de marketing com visão focada 
em resultados, e na construção de rela-
cionamentos sólidos com anunciantes e 
parceiros. Já Mônica, que será a Vice-
-Presidente de Novos Negócios, liderou a 
operação comercial de oito canais Band 
na TV por assinatura por seis anos. 

A chegada de Thomaz Naves trará 
para o canal um grande avanço no mer-
cado do Rio, pelo enorme respeito que o 
mercado fluminense tem pelo ex-diretor 
regional da Rede Record.

Thomaz Naves e Mônica Monteiro na Times Brasil/ CNBC
Divulgação

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 5 PÁGINA 3

Diverso, plural, potente e 
gratuito. O Mimo Festival 
promove sua edição 
carioca em 2025 com uma 
programação de shows em 
vários pontos da cidade.

Mimo Festival 
chega com 
shows gratuitos 
por toda a cidade

Divulgação Iara Pereira/Divulgação

Indicado ao 
Globo de Ouro 
e premiado 
em Veneza, 
‘Vermiglio’ é 
a principal 
atração da 8 
½ Festa do 
Cinema Italiano 
no Rio, que traz 
títulos inéditos 
ao circuito 
brasileiro

O multi-
instrumentista 
Ricardo Bacelar 
durante o show 
em Fortaleza, 
que ganha 
registro em 
álbum ao 
vivo que une 
o improviso 
jazzístico ao 
cançioneiro 
popular do Brasil

PÁGINAS 1 E 2

Gabriel Quintão/Divulgação

Hermeto Paschoal é uma das atrações do festival
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES SURPRESO COM A RECEPÇÃO NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de junho de 
1930 foram: Nos EUA, Julio Prestes 
declarou que fi cou profundamente 

impressionado pela cordialidade da 
recepção feita pela sua estadia. Jor-
nais de Nova York fi caram impres-
sionados com a derrota de Sharkey 

para Schmeling no boxe. Morre o 
piloto Henry Seagrave, enquanto 
tentava bater o recorde de velocida-
de com sua lancha “Miss England”. 

HÁ 75 ANOS: POTÊNCIAS PRESSIONAM URSS SOBRE A ÁUSTRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de junho de 
1950 foram: Operários da Light, 
do Arsenal de Guerra e funcionarios 

do IAPI hipotecam solidariedade a 
Eduardo Gomes. EUA, Grã-Breta-
nha e França pressionam a URSS 
sobre o tratado de paz com a Áus-

tria. Bélgica não participa da União 
Europeia de Pagamentos em razão 
do baixo aproveitamento ao Plano 
Marshall.

Total de 18 capitais decretaram feriado na data de 
Corpus Christi, amanhã, 5ª feira. O espião Jair Bolsonaro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORRE O JORNALIS-
TA CÍCERO SANDRONI, 
imortal da ABL, aos 90 anos. 
Morreu na manhã de terça-fei-
ra (17), aos 90 anos, o jornalista 
Cícero Sandroni, imortal da 
Academia Brasileira de Letras 
(ABL). Segundo a ABL, San-
droni morreu em casa, em de-
corrência de um choque séptico 
causado por infecção urinária. 
Ele deixa a viúva Laura Cons-
tância Austregesilo de Athayde 
e cinco fi lhos. O velório será na 
sede da Academia Brasileira de 
Letras. Nascido em Guaxupé, 
no sul de Minas Gerais, em fa-
mília de origem italiana, Cícero 
Sandroni iniciou seus estudos 
em São Paulo antes de se mudar 
com a família para o Rio de Ja-
neiro, em 1946. Se formou em 
Comunicação Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
estagiou em veículos como Tri-
buna da Imprensa, Correio da 
Manhã e Jornal do Brasil. No 
fi nal dos anos 1950, foi repór-
ter do Globo, se especializando 
na cobertura política. (...) (O 
Globo)

2-O ESPIÃO JAIR BOL-
SONARO. Jair Bolsonaro e 
Alexandre Ramagem são in-
diciados pela PF em inquérito 
da ABIN paralela. Por Luana 
Patriolino. A Polícia Federal 
indiciou, quarta-feira (17/6), 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
na investigação da chamada 
Abin Paralela, um esquema de 
espionagem ilegal montado 
na Agência Brasileira de In-
teligência (Abin). A informa-
ção foi adiantada pela CNN 
e confi rmada pelo Correio. O 
objetivo seria encontrar situa-
ções que desabonasse críticos 
do governo e criar informações 
falsas para atacar personalida-
des que pudessem prejudicar 
eventual reeleição do ex-chefe 
do Planalto. (...) (Correio Bra-
ziliense)

3-PUNIÇÃO RACIAL. A 

prisão de MC Poze e o teatro 
da punição racial. Por Amarí-
lis Costa. A detenção violen-
ta do artista não é um desvio, 
mas parte do roteiro que cri-
minaliza a autonomia negra e 
transforma ascensão periférica 
em ameaça. Na manhã do dia 
29 de maio, o Brasil assistiu 
— mais uma vez — a um ato 
cuidadosamente coreografado 
da longa tradição de espetacu-
larização punitiva: MC Poze 
do Rodo, sem camisa, alge-
mado, com os braços torcidos 
para trás, foi conduzido por 
agentes do Estado como quem 
carrega uma ameaça iminente. 
Não importava o teor das acu-
sações, tampouco a existência 
de provas — a imagem já valia 
por uma sentença. Poze havia 
sido condenado antes mesmo 
de qualquer interrogatório. O 
crime? Ser quem é, vir de onde 
veio, falar como fala, cantar o 
que vive. [Segunda-feira 2, o 
desembargador Peterson Bar-
roso, do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, determinou a 
libertação de Poze] (...) (Carta 
Capital)

4-O CAOS FISCAL É UMA 
CONSTRUÇÃO COLE-
TIVA. A responsabilidade do 
petismo no estabelecimento 
de uma situação fi scal desespe-
radora para o Brasil é evidente, 
e o governo federal faz questão 
de lembrar o país disso a cada 
decreto, medida provisória ou 
projeto de lei que busca ar-
rancar mais dinheiro do con-
tribuinte brasileiro para tapar 
o rombo aberto pela gastança 
sem fi m defendida por Lula. 
Mas, justiça seja feita, o Po-
der Executivo não está sozi-
nho na tarefa de desorganizar 
as contas públicas. O mesmo 
Poder Legislativo também dá 
sua contribuição ao caos fi scal 
quando lhe convém. O Brasil 
tem um problema estrutural 
em suas contas públicas. Um 
poder público que remunera 
seus funcionários muito acima 

da iniciativa privada nos mes-
mos cargos; uma lista infi ndá-
vel de auxílios, mordomias e 
privilégios (muitos deles des-
trinchados pelo colunista da 
Gazeta do Povo Lucio Vaz) 
(...) Link - https://www.ga-
zetadopovo.com.br/opiniao/
editoriais/caos-fiscal-contas-
-publicas-construcao-coleti-
va/ - (...) (Editorial-Gazeta do 
Povo)

5-’SEARA DO LEGISLA-
DOR’ E O STF.  O ministro 
Edson Fachin, do STF (Su-
premo Tribunal Federal) diz 
que o STF não pode invadir a 
‘seara do legislador’. Em meio a 
tensões entre o Congresso e o 
Supremo, o ministro defendeu 
‘o respeito ao ao dissenso e à 
convivência democrática’. Ele 
afi rmou segunda-feira 16 que 
não cabe à Corte agir seguin-
do pressões políticas, mas não 
é “legítimo” invadir a compe-
tência do Congresso. “Não nos 
é legítimo invadir a seara do le-
gislador, o respeito ao dissenso 
e à convivência democrática, 
são lições também para todos 
os Poderes e todas as institui-
ções”, disse o ministro durante 
a cerimônia de lançamento do 
livro que celebra seus 10 anos 
na Corte. (...) (Carta Capital)

6-CORPUS CHRISTI. 
Quais capitais decretaram fe-
riado no dia 19 de junho? Um 
total de 18 capitais decretaram 
feriado na data de Corpus Ch-
risti. O dia 19 de junho, quan-
do é celebrado Corpus Chris-
ti, costuma gerar dúvidas nas 
pessoas sobre ser feriado ou 
ponto facultativo. A data não 
é considerada feriado nacional, 
sendo decretado ponto ponto 
facultativo, ou seja, os estados 
e municípios podem decidir 
por autonomia própria se será 
feriado local ou não. Qual é 
o próximo feriado nacional 
do ano? O próximo feriado 
nacional de 2025 será a Inde-
pendência do Brasil, no dia 7 

de setembro. Antes, no dia 19 
de junho, é celebrado Corpus 
Christi, data que apesar de ser 
ponto facultativo, não sendo 
considerada feriado nacional, 
é decretado feriado municipal 
em muitas cidades. Quais ca-
pitais decretaram feriado no 
dia 19 de junho? Um total de 
18 capitais decretaram feria-
do na data de Corpus Christi, 
são elas: Aracaju, Belém, Belo 
Horizonte, Boa Vista, Cuiabá, 
Curitiba,  Fortaleza, Goiânia, 
Macapá, Maceió, Manaus, 
Natal, Porto Alegre, Salvador, 
São Paulo, Teresina e Vitória. 
Em Brasília, Campo Grande, 
João Pessoa, Palmas, Recife, 
Rio Branco, Rio de Janeiro e 
São Luís, será ponto faculta-
tivo. Próximos feriados nacio-
nais de 2025: Setembro. 7 de 
setembro, domingo – Inde-
pendência do Brasil (feriado 
nacional). Outubro. 12 de 
outubro, domingo – Nossa 
Senhora Aparecida (feria-
do nacional). 28 de outubro, 
terça-feira – Dia do Servidor 
Público (ponto facultativo). 
Novembro. 2 de novembro, 
domingo – Finados (feriado 
nacional). 15 de novembro, 
sábado – Proclamação da Re-
pública (feriado nacional). 20 
de novembro, quinta-feira – 
Dia de Zumbi e da Consciên-
cia Negra (feriado nacional). 
Dezembro. 24 de dezembro, 
quarta-feira – Véspera de Natal 
(ponto facultativo após 14h). 
25 de dezembro, quinta-fei-
ra – Natal (feriado nacional). 
31 de dezembro, quarta-feira 
– Véspera de Ano Novo. 31 de 
dezembro, quarta-feira – Vés-
pera de Ano Novo (ponto fa-
cultativo após 14h) (...) (Veja)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.

com

A realidade não para de 
desmoralizar a fi cção. A fi cção 
científi ca, então, nem se fala 
-longe vão os tempos em que, 
para nosso deleite e admiração, 
seus romancistas viajavam a 
planetas impossíveis, aboliam 
o espaço/tempo e bolavam as 
piores formas de destruir a Hu-
manidade. Hoje, Isaac Asimov, 
Arthur C. Clarke e Robert 
Heinlein não seriam admitidos 
nem como estagiários na Altair, 
fi lial da sueca Morbius dedica-
da à substituição dos neurônios 
no cérebro humano por impul-
sos algorítmicos pela inteligên-
cia artifi cial.

Philip K. Dick morreu sem 
ver que seus androides que so-

nhavam com carneiros elétricos 
se transformariam num sistema 
operacional inacessível até à sua 
compreensão. Aliás, nenhum 
daqueles ases da fi cção científi -
ca viveu para comparar suas an-
tecipações futuristas com o que 
aconteceu nos últimos 15 anos. 
Tivessem chegado até nós, tal-
vez se maravilhassem -ou, bem 
mais provável, se apavorassem 
com o que vem por aí.

Às vezes pode ser um con-
forto não viver para ver algo 
que, embora não se soubesse, 
estava na iminência de acon-
tecer e seria insuportável. O 
escritor austríaco Stefan Zweig 
(1881-1942) viu a guerra des-
truir a Europa e estreitar o 

mundo para os judeus como 
ele e para todas as pessoas sen-
síveis. Refugiou-se no Rio em 
1940 e, quando constatou que 
a guerra chegara também aqui, 
matou-se. Se o destino de uma 
única pessoa já o comovia, 
como reagiria à Solução Final 
de Hitler, que mataria seis mi-
lhões de judeus?

E quem diria que, 2.500 
anos depois de o grego Pitágo-
ras ter estabelecido que a Terra 
era redonda; 2.200 anos que 
outro grego, Eratóstenes, calcu-
lasse sua circunferência; e 500 
anos depois que o navegador 
português Fernão de Maga-
lhães demonstrasse isso dando 
a volta a ela; enfi m, quem di-

ria que, justamente em nossa 
era, milhões de energúmenos 
jurariam que a Terra é plana? 
Copérnico, Eratóstenes e Ma-
galhães não viveram para ver 
isso, claro. Ainda bem -iriam 
preferir a morte.

Mas nada supera a boa sorte 
de Tom Jobim, Millôr Fernan-
des e Carlos Heitor Cony. Eles 
já não levavam muita fé no Bra-
sil. E nenhum deles viveu para 
ver Bolsonaro.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras

Ruy Castro*

Os que não viveram para ver

Opinião do leitor

Cores da fé 

Vem aí mais uma edição da tradicional festa 

de Corpus Christi na Esplanada dos Ministérios. 

Neste dia 19 de junho, os grupos jovens das 

paróquias vão confeccionar os famosos tapetes 

feitos de areia, serragem e palha de arroz no 

gramado em frente aos ministérios. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

É preciso acelerar a 
transição energética

Justo no mês 
do orgulho?

EDITORIAL

Levando em conta expres-
sões inequívocas da crise cli-
mática crescente – como as 
devastadoras enchentes que se 
abateram sobre o Rio Gran-
de do Sul, no ano passado, 
ou as intensas ondas de calor 
em série – a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
avaliou que tais transforma-
ções exigem ‘uma nova forma 
de pensar e fazer negócios’. É 
dessa constatação que surgiu 
a ideia, segundo o presidente 
da entidade, Ricardo Alban, 
lançar a Sustainable Bussiness 
COP30 (SB COP) – Ação 
Empresarial pelo Desenvolvi-
mento Sustentável. 

Inspirada no B20 – fórum 
de representação do setor pri-
vado dos países que compõem 
o G20 –  a SB COP, desde sua 
concepção, conta com o apoio 
do governo federal e da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), tendo em vista a for-
mação de um “grande movi-
mento global de mobilização 
de empresas, associações, sin-
dicatos, federações e confede-
rações, nacionais e internacio-
nais, para o desenvolvimento 
sustentável”.

Em artigo assinado no site 
da CNI, Alba revela que o gru-
po da SB COP tem como meta 
“contribuir com recomenda-

ções para líderes governamen-
tais durante as negociações da 
COP30, em novembro, em 
Belém (PA). No longo prazo, a 
intenção da nova organização 
é no sentido de “colaborar de 
forma ainda mais efetiva com 
soluções viáveis para as ques-
tões climáticas, fi rmando com-
promissos e desenvolvendo 
projetos tangíveis”.

Ao detalhar a iniciativa, o 
dirigente industrial comenta 
que “nossas sugestões estão 
sendo elaboradas por oito 
grupos de trabalho, que tra-
balham em temas-chave para 
a agenda climática. Cada gru-
po é liderado por uma ou mais 
empresas, com participação de 
executivos brasileiros e inter-
nacionais”.

No front diplomático, Al-
ban enfatizou a importância 
da entrega recente, em Paris, ao 
presidente da COP 30, embai-
xador André Corrêa do Lago, 
de documento contendo as 
prioridades empresariais o en-
contro ambiental global, com 
destaque para a  decisão ‘po-
lítica’ de “acelerar a transição 
energética, visando à redução 
das emissões e o limite de 1,5°C 
até 2050, além de fortalecer o 
fi nanciamento climático, ali-
nhando crescimento econômi-
co e descarbonização”.

O mês do orgulho LGBT-
QIAPN+ deveria ser, antes de 
tudo, tempo de união, refl exão 
e celebração das conquistas 
de uma comunidade histori-
camente marginalizada. Mas, 
neste junho, o que se viu nas 
redes sociais foi um triste re-
trato de desentendimento, ruí-
do e julgamento precipitado.

A deputada Érika Hil-
ton (Psol-SP), referência na 
luta por direitos da popula-
ção LGBTQIAPN+, foi alvo 
de uma onda de críticas após 
responder, de forma didáti-
ca, a uma pergunta do cantor 
Oruan sobre como se tornar 
mais politizado. A reação nas 
redes foi imediata: parte da 
comunidade se sentiu traída, 
interpretando a atitude da 
parlamentar como conivên-
cia com os discursos violentos 
atribuídos ao artista.

É justo e necessário cobrar 
coerência de fi guras públicas, 

mas a pressa em cancelar subs-
tituiu o diálogo pela fúria. As 
tentativas de Érika de esclare-
cer sua posição, primeiro em 
texto, depois em vídeo, só am-
pliaram a cisão. Frase de cer-
to ponto descontextualizada, 
como “gays fascistas”, incen-
diaram ainda mais o debate, 
afastando a conversa do que 
realmente importa: o fortale-
cimento coletivo da luta por 
direitos.

Quando divergências in-
ternas ganham mais espaço 
que a construção de pontes, 
todos perdem. Não há orgu-
lho possível em meio a uma 
guerra interna alimentada por 
egos feridos e likes na internet. 
Que o episódio sirva de alerta: 
a luta é maior do que qualquer 
vaidade ou desentendimen-
to momentâneo. É tempo de 
escutar mais, reagir menos e 
lembrar de onde viemos e para 
onde ainda precisamos ir.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  BOLSONARO É TRAÍ-
DO POR GRANDE ALIADO - 
Quem já esteve conversando com 
Lula foi o secretário de Transpor-
tes do RJ, Washington Reis. Eles 
estiveram juntos no passado até 
que Mr King mergulhou de cabe-
ça no bolsonarismo. 

  Ele era tão chegado ao ex-presi-
dente que a crise da falsifi cação dos 
atestados de vacinação teve como 
epicentro a cidade de Duque de 
Caxias.

  A simpatia de Eduardo Paes 
com Washington Reis é clara. O 
Prefeito do Rio considera uma in-
justiça o problema jurídico que 
ele tem passado, condenado por 
um motivo torpe ligado ao meio 
ambiente. 

  A grande saia justa será o dia 
que Washington Reis tiver que ex-
plicar ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro as razões que o levaram a 
abandoná-lo e a abraçar o candi-
dato de Lula no Rio. Para amigos, 
JB diz que não acredita que o seu 
quase ex-aliado o deixe na mão em 
um momento tão delicado da sua 
vida política.

 O MAPA POLÍTICO DE 
EDUARDO PAES - A visão de 
Eduardo Paes como candidato a 
governador é aplaudida pelas ve-
lhas raposas. Ele quer dividir a 
Baixada atraindo Washington 
Reis; avança no Sul Fluminense 
com Fernando Jordão; e no Norte 
coloca Wladimir Garotinho de-
baixo de sua asa.  

  PEDRO PAULO BATEU EM 
CASTRO - Com o lançamento de 
sua candidatura ao Senado, e com 
seu nome já sendo incluído na polí-
tica, fi cou clara a razão que o depu-
tado Pedro Paulo passou a atirar no 
governador Cláudio Castro logo 
depois de ser preterido na escolha 
de vice-prefeito.

 De olho na vaga de senador, ele 
já tinha escolhido polarizar com 
o seu oponente a segunda vaga. 

  Na política, nada como um dia 
atrás do outro para se compreender 
o movimento do jogo de xadrez.

  BACELLAR COM D. ORA-
NI - No exercício do Governo, 
o presidente da Alerj, deputado 
Rodrigo Bacellar, cumpre uma 
agenda no interior e também com 
personalidades da vida fl uminen-
se. Ele começa o dia, nesta quar-
ta, 18, sendo recebido pelo Car-
deal D. Orani Tempesta. Uma 
demonstração de respeito à maior 
autoridade católica do estado.

 CARAVANA DE APOIO A 
BACELLAR - Tem sido grande o 
número de deputados que acompa-
nha o governador em exercício ao in-
terior. Em Campos, ele esteve com 
dez parlamentares, entre eles, o depu-
tado Bruno Dauaire, ligado a Wladi-
mir Garotinho que deu no palanque 
sinais de apoio ao conterrâneo. 

  ERRO NAS CONTAS EM 
CAMPOS - Aliás, as notícias de 
Campos são preocupantes com 
relação ao orçamento municipal. 
Um cochilo da equipe de Finan-
ças e Planejamento do município 
está fazendo a prefeitura enfren-
tar um furo de caixa de quase R$ 
1 bilhão. A cidade vai precisar de 
ajuda imediata do estado. Lem-
brando que no início da gestão de 
Wladimir Garotinho, no seu pri-
meiro mandato, foi o estado que 
socorreu o prefeito para pagar o 
funcionalismo municipal.

  FRATURA EXPOSTA NO 
TCU - Uma licitação milionária, 
ou melhor, bilionária em São Pau-
lo, está deixando a turma do Tribu-
nal de Contas da União - TCU de 
orelha em pé. Não pelo dever de in-
vestigar, mas pela existência de di-
gitais de integrantes da corte e seus 
familiares na mesa de negociação.  

PINGA-FOGO
Fotos Divulgação

Times Brasil – Licenciado Exclusivo CNBC anuncia 

novidade e forma a dupla Thomaz Naves e Mônica 

Monteiro no comando comercial da empresa

Thomaz Naves e Mônica 
Monteiro na Times Brasil

Maior emissora de jornalismo 
de negócios do país, o Times Bra-
sil – Licenciado Exclusivo CNBC 
acaba de contratar um dos gran-
des executivos da mídia brasileira. 
� omaz Naves é uma referência no 
mercado publicitário e já começa a 
trabalhar esta semana na emissora. 

O publicitário, que transfor-
mou o faturamento da Rede Re-
cord e reposicionou a TV no Rio de 
Janeiro, junta-se a outra referência 
no mercado, a publicitária Mônica 
Monteiro, para impulsionar o cres-
cimento e a expansão da emissora. 
Mônica será a Vice-Presidente de 
Novos Negócios e � omaz assume 
como Vice-Presidente Comercial e 
de Marketing da empresa.

� omaz Naves tem vasta ex-
periência na área comercial e de 
marketing com visão focada em re-
sultados, e na construção de relacio-
namentos sólidos com anunciantes 
e parceiros. Naves foi diretor co-
mercial da Record Rio durante 18 
anos. Neste período, revolucionou 
o faturamento da empresa, partin-
do de R$ 25 milhões ao ano para 
R$ 250 milhões. 

Ele teve atuação relevante tam-
bém na área de programação da TV 
aberta. Participou da contratação 
de Xuxa, em uma das movimen-
tações mais marcantes da história 
da TV Brasileira, além de levar o 
Campeonato Carioca para a Re-
cord, abrindo um importante ca-
minho para o futebol na emissora. 

O executivo tem longo históri-
co de liderança. Foi sócio-diretor 
da Accioly Entretenimento, quan-
do teve atuação efetiva para as vin-

Fotos Rafael Campos

A chegada de Thomaz Naves na Times 

Brasil trará para o canal um grande 

avanço no mercado do Rio, pelo enorme 

respeito que o o mercado fl uminense tem 
pelo ex-diretor regional da Rede Record

Além de Teresópolis, Bacellar também 

entregou viaturas em Italva, no 

Noroeste do estado

Governador em exercício Rodrigo Bacellar com o prefeito de Teresópolis, Leonardo 

Vasconcellos; o secretário Jair Bittencourt e o presidente da Emater-Rio, Marcelo Costa 

(d). Além de diretores regionais da empresa durante a cerimônia de entrega

Governador em exercício, Bacellar entrega 44 novos veículos 
para reforçar trabalho de técnicos da Emater-Rio

O governador em exercício, Ro-
drigo Bacellar, entregou, nesta ter-
ça-feira (17), 44 novos veículos que 
irão reforçar o trabalho de campo 
dos técnicos da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do 
Estado do Rio de Janeiro (Emater-
-Rio) em Teresópolis, na Serra, e 
Italva, no Noroeste. Com investi-
mento de mais de R$ 3,3 milhões, 

os novos carros serão destinados às 
equipes que atendem produtores ru-
rais em diversas regiões fl uminenses. 
O objetivo é oferecer melhores con-
dições de trabalho aos técnicos da 
instituição, responsáveis por levar 
conhecimento, orientação e apoio 
direto aos agricultores. 

O secretário de Desenvolvimento 
Regional, do Interior, Pesca e Agri-

cultura Familiar, Jair Bittencourt, 
ressaltou a importância da renovação 
da frota para fortalecer a presença da 
empresa junto aos produtores.

Ao todo, 21 veículos serão reti-
rados pelos representantes dos es-
critórios regionais em Teresópolis 
e outros 19, em Italva. A divisão 
dos automóveis obedecerá a crité-
rios técnicos, visando atender de 

forma estratégica todo o território 
fluminense.

Em Teresópolis, também estive-
ram no evento o prefeito Leonar-
do Vasconcellos e o presidente da 
Emater-Rio, Marcelo Costa. Já em 
Italva, a solenidade contou com a 
participação do prefeito Léo Pelan-
ca e do diretor-administrativo, Deo-
dônio Macêdo.

das de U2 e Robbie Williams ao país, 
diretor da Cemusa do Brasil, da Mes-
bla e da Renasce (empresa do Grupo 
Multiplan), e também atuou como 
diretor de marketing da Flamengo 
Licenciamentos, associada à Interna-
tional Sport and Leisure (ISL). 

� omaz foi diretor da Associação 
Brasileira de Propaganda (ABP) e é 
conselheiro  do Cenp (Conselho Exe-
cutivo das Normas Padrão). O executi-
vo já foi escolhido “Homem de Marke-
ting do Ano” pela revista Propaganda e 
Marketing e é autor convidado de sete 
edições internacionais publicadas pela 
Academia Europeia da Alta Gestão, 
com artigos sobre gestão e liderança.

Novos negócios
A executiva Mônica Monteiro 

atuará de forma complementar à vice-
-presidência comandada por � omaz, 
liderando a área de Novos Negócios. 

Seu papel é essencial para identifi car 
oportunidades de crescimento por 
meio de alianças estratégicas, expan-
são de produtos e serviços e desenvol-
vimento de soluções conjuntas com 
outras empresas. 

A visão empreendedora de Môni-
ca fomenta a inovação e posiciona o 
Times Brasil – Licenciado Exclusivo 
CNBC na vanguarda das tendências 
da mídia brasileira. Ela possui mais de 
25 anos de experiência. A profi ssional 
liderou a operação comercial de oito 
canais da Band na TV por assinatura 
durante seis anos, exercendo o cargo 
de diretora-executiva. Durante este 
período ainda a implementou dois 
novos canais no grupo. 

Mônica Monteiro é co-chair do 
Conselho de Ação do Women, Diver-
sity and Inclusion in Business, do B20, e 
desde 2023 preside o escritório brasileiro 
do Women’s Business Alliance do Brics.

Seis meses no ar: 
recorde de audiência

Nos seis primeiros meses de atua-
ção no Brasil, o canal atingiu 97 mi-
lhões de pessoas, levando-se em con-
ta a soma de todas as plataformas. 
Neste período, a TV produziu para 
todas as telas 2.700 horas de jornalis-
mo ao vivo, com entrevistas, análises, 
reportagens e breaking news; 414 
horas de conteúdo exclusivo; 37.260 
reportagens e posts; 1.620 horas de 
conteúdo de entretenimento inspi-
rado em negócios; 650 entrevistas 
com CEOs, líderes empresariais e as 
maiores autoridades políticas e eco-
nômicas do Brasil e do mundo, parte 
delas produzida pela CNBC Inter-
nacional; e fechou mais de 70 parce-
rias comerciais com grandes marcas 
anunciantes e com as maiores plata-
formas de distribuição do mercado 
brasileiro.

  CADÊ A CRISE COM VOOS 
LOTADOS? - No Nordeste, o fe-
riado de São João, emendado com 
o de Corpus Christi,  fez disparar 
o preço de passagens para a região 
e afetou os voos para Brasília, que 
é hub de conexão para as capitais 
nordestinas. Está mais barato fa-
zer Rio/Lisboa do que Rio/Reci-
fe. A capital federal estará vazia, 
mas os aviões que passam por lá 
estarão lotados. 

  DO TCU PARA O STF - Não 
houve desmentido ofi cial até agora da 
ida do ministro Bruno Dantas para a 
iniciativa privada. Os rumores próxi-
mos revelam que o sonho do minis-

tro é uma vaga no STF. Já no entor-
no da CSN, correm os sinais de que 
os negócios avançaram e o contrato 
anual deverá ultrapassar os R$ 20 mi-
lhões de reais. Só não revelam o tem-
po de duração. 

  A conversa anterior, com um 
grande grupo empresarial, empa-
cou em R$ 10 milhões, ou seja, um 
terço da proposta inicial.  As con-
versas estão a sete chaves, mas mui-
tos amigos do ministro, que pos-
suem mandato eletivo, afi rmam 
que o negócio é para valer. O difícil 
será ter Benjamin Steinbruch nova-
mente como chefe. É um empresá-
rio sem meias palavras no trato com 

seus colaboradores. O ex-ministro 
da Justiça Luiz Paulo Barreto pode 
dar o seu testemunho. 

  O Ministro do TCU Bruno Dan-
tas bateu na trave três vezes ao inte-
grar a lista de candidatos ao STF. Só 
não foi citado na gestão de Jair Bolso-
naro. A primeira vez foi na disputa da 
vaga ganhada pelo hoje ministro Ed-
son Fachin.

  IMPRENSA PERDE SAN-
DRONI - Figura marcante na im-
prensa brasileira e tendo sua car-
reira iniciada em 1954 na Tribuna 
de Imprensa e, depois no Correio 
da Manhã, o jornalista e acadêmico 

Cícero Sandroni morreu, nesta ter-
ça-feira, 17 de junho, aos 90 anos, 
no Rio, vítima de um choque sép-
tico, segundo a Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL). No Correio da 
Manhã, Sandroni ocupou o cargo 
de chefe da reportagem e se desta-
cou por sua atuação fi rme em defesa 
da liberdade de expressão nos anos 
de chumbo. Teve passagens por ou-
tros veículos e uma trajetória bri-
lhante na ABL, que presidiu entre 
2007 e 2009, e ocupava a cadeira de 
número 6 da Casa. Um dos nomes 
cotados para a cadeira é de Ricardo 
Cravo Albin, grande amigo de San-
droni, que também integrava a Aca-
demia Carioca de Letras.
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Alcolumbre dá aval para 
instalação da CPMI do INSS
Sessão conjunta no Congresso adia discussão de 31 vetos 

Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), leu, nesta terça-fei-
ra (17), o requerimento que 
pede a instalação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investigará o 
esquema de desvios irregulares 
de aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). 

O senador acatou o pedido 
de abertura da comissão ao final 
da sessão conjunta do Congres-
so Nacional que discutiu vetos 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Ainda sem data 
formalizada para o início dos 
trabalhos (a expectativa é que 
só seja instalada em agosto), a 
CPMI será composta por 15 
deputados federais e 15 senado-
res titulares, com o mesmo nú-
mero de suplentes. A comissão 
terá 180 dias de prazo para efe-
tivar os trabalhos, podendo ser 
prorrogada por mais 180 dias.

Agora, cabe aos partidos 
escolherem seus representantes 
para participar do colegiado. 
O documento que solicitou a 
abertura da comissão foi proto-
colado pela senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) e a 
deputada federal Coronel Fer-
nanda (PL-MS) e contou com 
as assinaturas de 36 senadores e 
223 deputados federais. 

Os nomes da mesa direto-
ra dos trabalhos da CPI ainda 
serão definidos. Contudo, nos 
bastidores, articula-se que o se-
nador Omar Aziz (PSD-AM) 
seja o presidente da comissão. 
Como Aziz está mais alinhado 
à base governista, a expectativa 
é que o relator do colegiado seja 

um parlamentar de oposição 
(mas não necessariamente alia-
do direto do ex-presidente Jair 
Bolsonaro).

Inicialmente, o governo não 
tinha interesse na instalação da 
CPMI do INSS e tentou vetar 
a sua instalação, sem sucesso, 
temendo que as investigações 
resultem em mais desgaste na 
popularidade da gestão Lula 
3. Contudo, diante do fato 
consumado, parlamentares go-
vernistas tentarão uma nova 
estratégia e, durante as sessões 
da CPMI, buscarão mudar a 
narrativa e relacionar o esque-
ma de fraude à gestão de Jair 
Bolsonaro (PL), já que os des-
vios dos recursos ocorreram a 
partir de 2019.

Em entrevista à TV Câmara 
logo após a sessão conjunta en-
tre deputados e senadores nes-

ta terça, o líder do governo no 
Congresso Nacional, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP) 
disse que o governo está inte-
ressado na investigação sobre 
as fraudes do INSS e que a ban-
cada governista irá “jogar nessa 
CPMI com o time principal”.

“Nós somos o maior interes-
sados nessa investigação. Aliás, 
a investigação só ocorreu neste 
governo”, destacou Randolfe. 

“Quem desmontou o es-
quema de roubo e de fraude 
foi a Procuradoria-Geral da 
União deste governo. Nós não 
temos óbice a nenhum tipo de 
investigação. Nós estaremos 
na CPMI com vontade e com 
gosto para o que der e vier, 
para prender quem é que seja, 
investigar quem quer que seja”, 
completou o líder do governo 
no Congresso.

Vetos
Antes de Alcolumbre ler 

o requerimento que instala a 
CPMI, deputados federais e 
senadores se reuniram em uma 
sessão conjunta para discuti-
rem sobre vetos presidenciais. 
Dos 64 vetos que inicialmente 
estavam previstos para serem 
discutidos, 31 foram adiados 
para uma próxima sessão con-
junta do Congresso, por falta 
de acordo entre os congressis-
tas. A expectativa é que essa 
próxima sessão seja agendada 
antes do recesso parlamentar, 
em 18 de julho.

Os congressistas derruba-
ram integralmente o veto ao 
projeto de lei que prevê indeni-
zação de R$ 50 mil por danos 
morais às pessoas com deficiên-
cia permanente devido a micro-
cefalia causada pelo Zika vírus. 

Andressa Anholete/Agência Senado

Lido o pedido por Alcolumbre, CPMI deverá começar somente em agosto

após decisão sobre sobras, 
tREs diplomam deputados
Por Gabriela Gallo

Após a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
nas mudanças acerca das so-
bras eleitorais, sete deputados 
federais serão substituídos. 
Apesar dos nomes já terem sido 
diplomados pelos respectivos 
Tribunais Regionais Eleitorais 
(TREs), até o fechamento des-
ta reportagem a Câmara dos 
Deputados ainda não comuni-
cou oficialmente sobre a posse 
dos novos parlamentares.

Trocas
Nesta terça-feira (17), o 

Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF) 
diplomou o ex-governador da 
capital federal Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) a deputado fe-
deral. Ele assumirá no lugar do 
deputado Gilvan Máximo (Re-
publicanos-DF). 

Ele concorreu ao cargo nas 
eleições gerais de 2022 e obteve 
51.926 votos. Rollemberg ocu-
pava a Secretaria de Economia 
Verde do Ministério da Indús-
tria e Comércio.

“Foi uma espera longa, mas 
eu sempre tive convicção do 
nosso direito. Fomos eleitos 
pela população do Distrito Fe-
deral e estamos ansiosos para 
poder dar o melhor de nós e 
representar essa população no 
Congresso Nacional”, disse 
Rollemberg em suas redes so-
ciais pouco após ser diplomado.

Também nesta terça, o Tri-
bunal Regional Eleitoral do To-
cantins (TRE-TO) diplomou o 
deputado federal Tiago Dimas 
Braga (Podemos), que assumi-

rá no lugar de Lázaro Botelho 
(PP-TO). 

Já o Tribunal Regional Elei-
toral de Rondônia (TRE-RO) 
diplomou o deputado federal 
Rafael Fera (Podemos), que 
assumirá no lugar do deputado 
Lebrão (União-RO).

O Tribunal Regional Elei-
toral do Amapá (TRE-AP) já 
empossou quatro novos depu-
tados federais. 

São eles: Aline Gurgel (PP), 
que assumirá no lugar de Silvia 
Waiãpi (PL-AP); Paulo Lemos 
(PSOL), que ocupará o lugar 
de Sonize Barbosa (PL-AP); 
André Abdon (PP), que en-
trará no lugar de Professora 
Goreth (PDT-AP); e Profes-
sora Marcivania (PCdoB), que 
assumirá a cadeira de Augusto 
Puppio (MDB-AP).

Entenda
Em 2024, o plenário do 

Supremo invalidou a regra do 
Código Eleitoral que restringia 
a segunda etapa de distribuição 
das sobras eleitorais aos par-
tidos que atingissem 80% do 
quociente eleitoral e aos can-
didatos que atingissem 20%. 
Sobras eleitorais é o termo 
adotado para a distribuição das 
últimas vagas para deputado 
federal, estadual ou vereador, 
quando os partidos não con-
seguem votos suficientes para 
eleger um candidato de forma 
direta.

Ao Correio da Manhã, o 
advogado especialista em direi-
to eleitoral Alberto Rollo expli-
cou que, antes, pelos cálculos 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2022, “na terceira 

sobra não participavam todos 
os partidos”, ou seja, somente 
participavam os partidos que 
tinham atingido determinada 
“nota de corte”.

“Agora o STF diz que nessa 
última conta, nessa última so-
bra, todos participam, mesmo 
os partidos que fizeram menos 
votos. Isso, segundo os votos 
dos ministros, é para privile-
giar o máximo possível todos 
os votos dos eleitores. Porque 
antes esses partidos que tinham 
feito menos votos e não parti-
cipavam de nenhuma sobra, se 
pegava os votos e os jogava fora 
– mil, dois mil, cinco mil, dez 
mil, vinte mil votos se jogava 
fora. Então, ao permitir a par-
ticipação nessa última sobra, o 
que o STF está privilegiando 
todos os votos”, explicou Rollo.

Inicialmente, a Suprema 
Corte tinha determinado que 
as mudanças dos cálculos das 
sobras deveria valer para as pró-
ximas eleições de 2026. Contu-
do, após um recurso analisado 
pelos onze ministros em plená-
rios, os magistrados avaliaram 
que a medida vale a partir das 
eleições de 2022.

Novo Código
Enquanto ocorre essa troca 

de parlamentares na Câmara 
dos Deputados, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado precisa definir o 
projeto de lei complementar 
que define o Novo Código Elei-
toral (PLP 112/2021). Atual-
mente, os parlamentares ainda 
apresentam divergências com 
o relatório do senador Marcelo 
Castro (MDB-PI).

Edson Leal

Rollemberg foi diplomado deputado nesta quarta
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Motta pede a Glauber 
que fique “tranquilo”

Glauber foca em Lira para 
escapar de cassação

Pessoal Emendas

Zambelli

PSD

Lira

Absolvição

Desde que parou a gre-
ve de fome, Glauber tem 
conversado seguidamen-
te com o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), que sem-
pre lhe pede o mesmo: 
“Fique tranquilo”. Isso não 
quer dizer necessaria-
mente ficar “tranquilo” no 
sentido de que se possa 
garantir a sua absolvição. 
Mas ficar “tranquilo” no 

sentido de não cair em 
provocações. E não jogar 
contra o interesse dos 
demais. Glauber mesmo 
usa emendas, discutindo 
a destinação de forma 
participativa. Os demais 
argumentam que nem 
toda emenda é ruim, e 
que os municípios de-
pendem delas. Glauber, 
então, só tem batido no 
orçamento secreto.

O deputado Glauber Bra-
ga (Psol-RJ) tem a expec-
tativa de que o seu pedi-
do de cassação venha a 
ser analisado pelo plená-
rio da Câmara na primei-
ra semana de julho. Até 
lá, Glauber cumpre uma 
caravana por todos os es-
tados brasileiros em bus-
ca de solidariedade. Só 
faltam agora três estados 
para visitar. Glauber esta-
rá em Goiás, São Paulo e 
concluirá a caravana em 

seu estado de origem, o 
Rio de Janeiro, no dia 26 
de junho. A estratégia é 
considerada importante 
para ampliar o grau de co-
nhecimento sobre a sua 
situação. Mas não é a prin-
cipal tática. Desde que 
parou em abril a greve de 
fome que fazia, Glauber 
articula principalmente 
sua situação internamen-
te. E sua estratégia é focar 
no ex-presidente da Câ-
mara Arthur Lira (PP-AL). 

O plano de Glauber é fa-
zer convencer seus cole-
gas que o problema ali se 
tornou pessoal. Seu pro-
cesso de cassação foi uma 
articulação de Lira para se 
livrar de alguém que se 
tornou forte adversário. 
Nessa tática, o deputado 
do Psol deixou de lado a 
questão do orçamento.

Nas conversas com os 
demais parlamentares 
e partidos, o pedido foi 
que Glauber parasse de 
atacar tanto as emendas 
parlamentares. Ele ainda 
menciona a necessidade 
de transparência e o fim 
do orçamento secreto. 
Mas sem criminalizar as 
emendas.

Há um outro fator sendo 
analisado: Carla Zambelli. 
O plenário precisa tam-
bém se debruçar sobre 
a perda do seu mandato, 
conforme determinou o 
STF. Há uma expectati-
va de que Motta possa 
vir a adiar tudo, para não 
ter também que analisar 
Zambelli.

Com isso, as informações 
são de que o deputado 
vem angariando mais 
apoios. Já contaria, por 
exemplo, com os votos 
dos 45 deputados do PSD. 
E teria também a maioria 
do MDB. Além do apoio 
do próprio Psol, PT e de-
mais partidos do campo 
da esquerda.

Se Glauber conseguir evi-
tar que o processo avance 
até o final do próximo se-
mestre, ele acredita que 
nada se votaria no ano 
que vem, por ser ano elei-
toral. E quanto a Lira? Há 
uma avaliação de que fora 
do comando da Câmara, 
perdeu a força que tinha. 
Rei morto, rei posto.

Como o Conselho de Éti-
ca aprovou o relatório pe-
dindo a cassação, não há 
a essa altura espaço para 
negociar uma pena alter-
nativa, uma punição mais 
branda. Indo o processo 
a plenário, a posição dos 
deputados só poderá ser 
dizer sim ou não sobre a 
perda do mandato.

Lula Marques/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Fora do comando, Lira não teria a mesma força

Glauber: menos ataques ao orçamento como tática

POR RUDOLFO LAGO
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PF indicia diretor-geral 
sobre ‘Abin paralela’

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal concluiu 
e encaminhou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), nes-
ta terça-feira (17), o inquérito 
que apura a existência de uma 
estrutura paralela de espiona-
gem ilegal operando dentro da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) durante o governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. O inquérito está sob sigilo, 
mas as informações apuradas, 
não oficiais, indicam o indicia-
mento de 35 pessoas, incluindo 
membros da atual administra-
ção da agência, como o diretor-
-geral Luiz Fernando Corrêa e 
o vereador do Rio de Janeiro, 
Carlos Bolsonaro (Republica-
nos), filho do ex-gestor.

De acordo com as informa-
ções apuradas, o relatório apon-
taria para as responsabilidades 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e do deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) — que 
à época comandava a Abin. 
Como, porém, eles já estão in-
cluídos como réu na ação penal 
sobre golpe de Estado, que tam-
bém menciona a existência da 
“Abin paralela”, não teriam sido 
indiciados novamente agora.

Segundo as investigações, 
agentes da Abin, em parceria 
com policiais federais cedi-
dos ao órgão, formaram uma 
organização criminosa com o 
objetivo de promover monito-
ramentos ilegais de autoridades 
públicas. As ferramentas tec-
nológicas utilizadas também 
teriam servido para a dissemi-
nação de informações falsas du-
rante o processo eleitoral.

Entre os alvos do esquema 
de vigilância estão ministros 
do STF — Alexandre de Mo-
raes, Dias Toffoli, Luís Roberto 
Barroso e Luiz Fux —, além de 

políticos, como o ex-presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), os senadores Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), Alessan-
dro Vieira (MDB-SE). Alguns 
jornalistas, inclusive, foram 
observados. Os sistemas tam-
bém teriam sido empregados 
para a criação e propagação de 
notícias falsas sobre o processo 
eleitoral brasileiro.

Investigação
A investigação teve início 

em outubro de 2023, com o 
lançamento da Operação Úl-
tima Milha, que expôs o uso 
extensivo de um sistema de 
espionagem desenvolvido por 
uma empresa israelense. Ba-
tizada em alusão ao software 
FirstMile, a operação revelou 
que a ferramenta, voltada para 
rastreamento de celulares, foi 
acionada cerca de 60 mil vezes 
pela Abin entre 2019 e 2023 — 
sendo o auge de sua utilização 
registrado em 2020, ano mar-
cado pelas eleições municipais.

Um dos episódios levanta-
dos pela PF envolve uma supos-
ta operação para obtenção de 
informações sigilosas de auto-
ridades paraguaias, diretamen-
te relacionadas às negociações 
das tarifas de fornecimento de 
energia da Usina Hidrelétrica 
de Itaipu — historicamente, o 
Brasil compra do Paraguai par-
te da energia gerada na usina. 
Se confirmada, a ação ocorreu 
fora dos trâmites legais de coo-
peração internacional.

“Motivação política”
Em resposta ao caso, o de-

putado Ramagem criticou a 
investigação, classificando-a 
como uma “criatividade en-
dereçada à imprensa” que, se-
gundo ele, desestabiliza a in-
teligência de Estado. Já Carlos 
Bolsonaro afirmou que o indi-
ciamento tem motivação polí-
tica: “Alguém tinha alguma dú-
vida que a PF do Lula faria isso 
comigo? Justificativa? Creio 
que os senhores já sabem: elei-
ções em 2026? Acho que não! 

É só coincidência!”, escreveu o 
vereador na plataforma X (an-
tigo Twitter). O Correio da 
Manhã tentou contato com a 
Abin, mas sem sucesso.

Com o encerramento da 
fase policial, o inquérito foi en-
caminhado ao ministro relator 
no STF, que o enviará à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR). O Ministério Público 
terá 15 dias para decidir sobre 
os próximos passos.

Acareação
Com a fase dos interroga-

tórios do “núcleo crucial” da 
ação penal finalizada, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
que relata o processo, marcou 
duas acareações para a manhã 
da próxima terça-feira (24). 
A primeira será entre os réus 
tenente-coronel Mauro Cid e 
general Walter Braga Netto, e a 
segunda entre o réu e ex-minis-
tro da Justiça, Anderson Torres, 
e o ex-comandante do Exército, 
general Freire Gomes, que é tes-
temunha na ação.

Relatório aponta responsabilidades de Ramagem e Bolsonaro 
Valter Campanato/Agência Brasil

PF afirma que Bolsonaro se beneficiava da Abin paralela, comandada por Ramagem

Por Karoline cavalcante

Em meio às expectativas do 
campo oposicionista sobre a 
apresentação de um Projeto de 
Lei (PL) alternativo para con-
ceder anistia aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro de 2023, — 
quando manifestantes invadi-
ram e depredaram as sedes dos 
Três Poderes — a realização de 
um acordo ainda caminha em 
passos lentos para acontecer.

A articulação das últimas 
semanas resultou na promes-
sa do presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), em ofere-
cer um texto substitutivo ao já 
entregue pelo Partido Liberal, 
conforme divulgado pelo jor-
nal O Globo. Ainda segundo 
a reportagem, Motta avalia de-
signar a relatoria de tal projeto 
a um deputado do Centrão. O 
objetivo é aumentar as chances 
de um consenso e de pacifi-
car a questão, que já é alvo de 
profundas críticas por parte da 
base governista.

Anistia
No início do mês de abril, 

o líder da sigla, deputado Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ), 
declarou que o requerimento 
de urgência ao projeto já havia 
alcançado as 257 assinaturas 
necessárias para que fosse pau-
tado em plenário. Parlamenta-
res da oposição já chegaram a 
apresentar obstrução na Casa 
— recurso regimental para im-
pedir ou atrasar a tramitação de 

matérias — de forma completa, 
enquanto não houvesse celeri-
dade no tema.

Inicialmente, o texto pre-
via uma anistia “ampla, geral 
e irrestrita”, em uma tentativa 
de beneficiar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que é réu 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por supostamente parti-
cipar de uma tentativa de golpe 
de Estado, em 2022. À época, o 
líder do Partido dos Trabalha-
dores na Câmara, Lindbergh 
Farias (PL-RJ), classificou o 
projeto como “uma aberração 
contra a democracia” e uma 
“verdadeira obstrução à Justiça”.

Com a progressão do jul-

gamento e o desacordo sobre 
o tema, porém, Sóstenes en-
tregou em maio uma nova al-
ternativa. Nesta, o perdão era 
concedido somente àqueles que 
participaram presencialmente 
dos ataques.

Neste âmbito, o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), também entrou 
em cena e já chegou a sugerir 
uma alternativa para diminuir 
as penas de réus envolvidos 
em crimes de menor gravida-
de em conformidade ao texto 
do senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE). No entanto, até o 
momento, a iniciativa não foi 
para frente.

Momento certo
O entendimento de Motta, 

então, é pelo encontro do me-
lhor momento para retomar o 
assunto, já que o Palácio do Pla-
nalto vem enfrentando uma sé-
rie de conflitos com o Congres-
so Nacional, a tirar pela leitura 
do presidente do Senado do re-
querimento que cria Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) para investigar os 
descontos ilegais nas folhas de 
benefício de segurados do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) nesta terça-feira (17).

O escândalo foi o mais forte 
enfrentado pela gestão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que instruiu a sua equipe 
a resolver e ressarcir os lesados 
o mais rápido possível, ainda 
que inicialmente utilizando o 
orçamento da União. Isso por-
que há uma preocupação inter-
na em não levar esse tema para 
frente, principalmente com as 
eleições federais se aproximan-
do e a percepção positiva do go-
verno apresentando uma queda 
nas pesquisas mais recentes.

Para além dessa questão, 
na última segunda-feira (16), a 
Câmara aprovou por larga mar-
gem o regime de urgência ao 
Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) 314/25, que visa sus-
pender o novo decreto do Exe-
cutivo com as alternativas para 
o aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
A tendência é que as medidas 
do governo sejam derrubadas 
quando o PDL for à votação.

Motta promete alternativa 
à anistia pelo 8 de janeiro

Lula Marques/Agência Brasil

Motta quer esperar clima mais calmo no Congresso

CORREIO BASTIDORES

Randolfe: ‘Força total na CPMI 
do INSS, sem subestimar’

Falta PSDB decidir se Ceará 
ou Brasília: Ciro Gomes vem aí

Terceira via E o Tarcísio?

Gilmar Mendes

Dino na CPI

Nada Muda

Aziz preside

A oposição aposta todas 

suas fichas na Comissão 
Parlamentar Mista (CPMI) 
do INSS para o segundo 
semestre deste ano.

A ideia é que a CPMI 
tem  todos os ingredientes 

para minar a popularidade 

do presidente Lula

Por isso os bolsonaris-

tas fizeram de tudo e con-

seguiram arrancar do pre-

sidente do Congresso, Davi 

Alcolumbre (União-AP), a 
instauração da comissão.

O centrão aproveitará 
para cobrar mais caro o 
apoio aos dois lados.

O líder do governo, 
Randolfe Rodrigues (PT-

-AP), disse à coluna que o 
Planalto escalará “o time 
principal” para a CPMI: “Va-

mos entrar com força total 
em campo. Sem subesti-
mar o adversário.”

O PSDB prepara a refilia-

ção ao partido, em grande 

estilo, do ex-governador 
do Ceará Ciro Gomes, que 
também foi ministro da 

Fazenda e da Saúde.
A princípio, Ciro deve 

concorrer ao governo do 
Ceará. A ideia é romper a 
polarização no estado en-

tre petistas e bolsonaristas.

Ciro vai poder dizer 
que é “um autêntico so-

cial-democrata”, como 
um dia foi o PSDB, antes 

de o partido dar uma gui-

nada para a direita.

Os tucanos não des-

cartam a ideia de fazer 
de Ciro o candidato a 
presidente da República 
em 2026. Depende dele 
próprio e de como estará 
a popularidade do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Ciro tem dito que não 
quer ser candidato, afinal 
já perdeu tantas eleições 
para presidente.

No PSDB, há quem avalie 
que Ciro Gomes pode ser 
colocado como a opção 
de terceira via, com elei-
tores em ambos os lados. 

Teria menos resistência 
à direita e à esquerda do 
que, respectivamente, 
Lula e Bolsonaro.

É uma incógnita. Não foi 
testada nas pesquisas.

Outro pooblema para a 

eventual candidatura de 
Ciro Gomes é o governa-

dor de São Paulo. Se Bol-
sonaro ungi-lo candidato, 
fecha-se o caminho para 
Ciro. Mas, se Bolsonaro in-

sitir em seus filhos, a ava-

liação no tucanato é de 
que Ciro pode se tornar o 
nome da Faria Lima.

O ministro Gilmar Men-

des foi eleito presidente 

da Segunda Turma do Su-

premo Tribunal Federal. 

Ficará um ano no cargo.
A 2a Turma é integrada, 

além dele, pelos ministros 

Edson Fachin - a quem 
Gilmar sucede - Dias To-

ffoli, André Mendonça e 

Nunes Marques.

Por recomendação da 
PGR, o ministro do STF 
Flávio Dino restabeleceu 
validade de um relatório 
do Coaf anulado pela Jus-

tiça Federal de São Paulo. 
O relatório trata de frau-

des no INSS que aliados 
do governo federal já pre-

tendem integrar às inves-

tigações da nova CPMI.

A descoberta de mensa-

gens trocadas entre Mau-

ro Cid e um advogado de 
outro envolvido nas in-

vestigações de golpe de 
Estado não deve mudar 
quase nada no processo.

Foi o que disse à colu-

na um ministro do Supre-

mo Tribunal Federal: “Sem 
grandes consequências”

Quanto ao comando da 
CPMI, está praticamente 
acertado com Alcolumbre 
que a vaga é do senador 
Omar Aziz (PSD-AM).

Aziz presidiu a CPMI 
da Covid. Atuou como 
um verdadeiro paredão 
contra o bolsonarismo. A 
expectativa é que atue de 
forma semelhante agora.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Marcelo Casal - Agência Brasil

Omar Aziz deve presidir a CPMI

Ciro deve deixar o PDT e voltar ao PSDB

POR TALES FARIA (interino) 
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Ao vender 34 blocos, leilão da 
ANP arrecada quase R$ 1 bi

Light aprova redução tarifária 
de 1,67% a consumidores

CORREIO ECONÔMICO

Adiamento Diferimento

Embraer

Prazo

Mini-hospital

Ajustes

Após um ano sem leilões 
de áreas de petróleo e gás 
natural no Brasil, o 5º Ci-
clo da Oferta Permanen-
te de Concessão (OPC) 
da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), 
vendeu 34 blocos de 172 
ofertados e arrecadou R$ 
989,2 milhões. Não houve 
requerimento para repes-
cagem do leilão. O ágio 

total da negociação foi de 
534,47%, com nove em-
presas participantes.

Os investimentos pre-
vistos somam R$ 1,4 bilhão. 
Antes do leilão, o Ministé-
rio de Minas e Energia cal-
culava uma arrecadação 
de R$ 444 milhões em 
bônus de assinatura, além 
de outros R$ 3,2 bilhões, 
em investimentos explora-
tórios mínimos.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
aprovou nesta terça-feira 
(17),  o Reajuste Tarifário 
Anual da Light Serviços 
de Eletricidade (Light), 
com redução tarifária 
média de 1,67% aos con-
sumidores. 

Na classificação por 
grupo de consumidores, 
haverá alívio de 2,52% para 
os de baixa tensão, espe-
cialmente residenciais, mas 
elevação de 0,52% para a 

alta tensão, como grandes 
indústrias.

A validação do novo pa-
tamar é imediata, após a 
publicação no Diário Oficial 
da União. 

Isso porque a aprovação 
do reajuste está penden-
te desde de 15 de março, 
data em que deveria valer 
o reajuste. Houve, contudo, 
divergências entre os dire-
tores sobre o nível de dife-
rimento tarifário e incerteza 
sobre créditos tributários.

Tecnicamente, a redução 
tarifária da Light poderia 
ser de até 11,96%, conforme 
os cálculos feitos pela área 
técnicas. Assim como em 
outros processos, a direto-
ria da Aneel por unanimi-
dade entendeu que seria 
necessário adiar para os 
anos seguintes parte desse 
alívio aos consumidores.

A discussão na direto-
ria foi sobre qual seria o 
porcentual ideal para di-
ferimento. 

O diretor-geral, San-
doval Feitosa, defendeu 
que a aprovação desta 
terça foi o melhor cená-
rio para os consumidores, 
diante de todas as possi-
bilidades mostradas.

A Embraer informou, nes-
sa terça-feira (17), que as-
sinou um contrato com 
a Holanda para fornecer 
um Sistema de Evacuação 
Aeromédica à frota de ae-
ronaves C-390 Millennium 
da Força Aérea Real Ho-
landesa. O contrato inclui 
uma encomenda firme e 
sete opções de compra.

O prazo para a apresen-
tação dos documentos 
de qualificação das lici-
tantes vencedoras ter-
mina no dia 9 de julho. 
Outras três etapas docu-
mentais estão previstas 
antes da assinatura dos 
contratos de concessão, 
previstos para o dia 28 de 
novembro.  

Em nota, a fabricante 
brasileira explica que no 
centro do sistema aero-
médico está um módulo 
roll-on/roll-off – uma uni-
dade autônoma, trans-
portável por via aérea – 
que funciona como um 
mini-hospital, como apoio 
ao tratamento e transpor-
te de pacientes. 

“Foram feitos ajustes para 
proteger áreas adjacen-
tes a terras indígenas,  
territórios quilombolas 
e de preservação, com o 
objetivo de alinhar aspec-
tos sociais e ambientais e 
excluir áreas mais sensí-
veis”, declarou a direto-
ra-geral interina da ANP, 
Patrícia Baran.

Divulgação ANP

Divulgação Light

Leilão de áreas de concessão foi retomado após um ano

Maior alívio será para os consumidores de baixa tensão

Monitor do PIB contraria IBC-
Br e registra recuo de 0,4%
Índice da FGV vai na contramão de prévia do PIB, que subiu 0,16%

Por marcello Sigwalt

Na contramão do inexpres-
sivo avanço de 0,16%, na pas-
sagem de março para abril, do 
Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-Br), 
divulgado na véspera pelo Ban-
co Central (BC), o Produto 
Interno Bruto (PIB) do país – 
medido pelo Monitor do PIB, 
índice do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre/FGV) - apre-
sentou recuo de 0,4%, no mes-
mo comparativo mensal, como 
reflexo de perdas acentuadas 
em setores-chave da economia, 
como agropecuária e indústria. 

Para reforçar o viés negati-
vo, houve retração do consumo 
e da Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF), referência para 
investimentos na economia. 
Ante abril de 2024, porém, o 
Monitor do PIB registrou cres-
cimento de 1,6%, e de 3,1% 
no acumulado em 12 meses. 
Tomando por base o trimestre 
encerrado em abril de 2025, em 
relação a igual período do ano 
passado, houve alta de 2,7%. 

Ao comentar tais resulta-

dos, a coordenadora do Moni-
tor do PIB/FGV, Juliana Trece 
observou que “a retração da 
economia em abril, em com-
paração a março, é a primeira 
após cinco meses consecutivos 
de resultados positivos. Ape-
sar disso, cabe ressaltar que 
isso ocorreu após expressivo 
crescimento da economia em 
março (1,3%), o que elevou a 

base de comparação. De qual-
quer modo, esta retração pode 
sinalizar maior dificuldade de 
sustentação do crescimento 
econômico observado nos pri-
meiros meses do ano”. 

Sobre a expansão de 1,9% 
no consumo das famílias, em 
nota, a FGV assinalou que este, 
“embora tenha crescido, segue 
em clara trajetória de desace-

leração econômica iniciada no 
segundo semestre de 2024. Em 
2025, esse comportamento de-
ve-se, principalmente, à perda 
de força no consumo de bens. 
Apesar de o consumo de servi-
ços ter desacelerado bastante 
desde o ano passado, sua con-
tribuição para o consumo das 
famílias segue relativamente 
estável em 2025”.

Sindec.org

Desempenho negativo do Agro e da indústria determinou recuo de indicador da FGV  

O Ibovespa acompanhou 
até certo ponto a piora de Nova 
York à tarde, onde a percepção 
de risco voltou a se deterio-
rar nesta terça-feira, pré-Fed 
e pré-Copom, com a falta de 
descompressão no Oriente Mé-
dio. O temor, agora, é de que 
os Estados Unidos, deliberada-
mente, possam vir a se envol-
ver de forma direta no conflito 
deflagrado por Israel, de forma 
a neutralizar as capacidades nu-
cleares do Irã, vistas como uma 
ameaça existencial pelo aliado 
na região – estratégica para a 
produção global de petróleo.

Nesta terça-feira (17), a 
commodity subiu mais de 4% 
em Londres e Nova York, com 
impulso na etapa vespertina 
ante os rumores sobre even-
tual participação americana 
no conflito iniciado na noite 
da última quinta-feira. Em 
comentário ambíguo, o pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmou nesta 

terça que os americanos não 
pretendem assassinar o líder 
supremo do Irã, aiatolá Ali 
Khamenei – “pelo menos não 
por enquanto”, ressalvou.

Em publicação na rede so-
cial ‘Truth Social’, no início da 
tarde, Trump disse que os EUA 
sabem exatamente onde Kha-

menei está se escondendo. “Ele 
é um alvo fácil, mas está segu-
ro lá – não vamos eliminá-lo 
(matar!), pelo menos não por 
enquanto”, escreveu. Em Nova 
York, as perdas da sessão fica-
ram entre 0,70% (Dow Jones) e 
0,91% (Nasdaq).

Aqui, o Ibovespa caiu 

0,30%, aos 138.840,02 pontos, 
entre mínima de 138.293,11 e 
máxima de 139.496,64 em ses-
são na qual saiu de abertura 
aos 139.255,91 pontos. O giro 
financeiro ficou em R$ 22,7 
bilhões. Na semana, com a alta 
de cerca de 1,5% na segunda-
-feira, o Ibovespa ainda avança 
1,19% e, no mês, tem ganho de 
1,32%. No ano, o índice da B3 
sobe 15,43%.

Por um lado, o Ibovespa foi 
pressionado pela queda de 4,50% 
de Vale ON, a principal ação da 
carteira – e que na segunda, em 
alta de 3,26%, havia sido funda-
mental para o avanço de 1,49% 
do índice. Por sua vez, o sólido ga-
nho de Petrobras (ON +2,95%, 
PN +2,27%) desempenhou pa-
pel correlato, ao abrandar o efei-
to negativo da mineradora sobre 
o Ibovespa. Os grandes bancos 
ao final foram majoritariamen-
te positivos, com variações en-
tre +0,20% (Santander Unit) e 
+1,50% (Bradesco PN).

nova York ‘arrasta’ o ibovespa: -0,30%
Gustavo Scatena-B3-Divulgação

Escalada no Oriente Médio azedou negócios na bolsa local 

acordo automotivo ganha tarifa zero

Futuros de petróleo têm avanço de 4% 

O presidente em exercício, 
ministro Geraldo Alckmin, 
assinou nesta terça-feira (17), 
um decreto que amplia o acor-
do automotivo entre Brasil e 
Argentina, flexibilizando as 
condições de acesso ao mer-
cado entre os dois países para 
ônibus, vans e caminhões com 
até 5 toneladas.  

O decreto também retoma 
a redução a zero das tarifas de 
importação de autopeças não 
produzidas no País. Em con-

trapartida, as empresas que 
utilizarem este benefício ficam 
obrigadas a investir 2% do va-
lor dessas importações em pes-
quisa, inovação ou programas 
industriais prioritários para o 
setor automotivo.

O documento incorpora à 
legislação brasileira o 46º Pro-
tocolo Adicional ao Acordo de 
Complementação Econômica 
(ACE) nº 14, firmado entre 
os países, em 29 de abril des-
te ano, após negociações que 

envolveram o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) 
e o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE). Por sua vez, 
o ACE-14, que traz regras para 
o comércio automotivo entre 
os dois países, foi assinado em 
1990 e vem sendo sucessiva-
mente aprimorado.

“Além de melhorar as con-
dições de acesso a mercados 
e desonerar a importação de 
autopeças não produzidas 

localmente, o 46º Protocolo 
Adicional atualiza a classifi-
cação dos produtos e aprimo-
ra os critérios sobre regras de 
origem, que determinam se 
um item é realmente fabricado 
em um dos dois países”, diz o 
MDIC em nota.

Segundo Alckmin, essa é 
uma medida que aprimora o 
acordo automotivo entre Brasil 
e Argentina, facilita o comércio, 
reduz custos e aumenta a compe-
titividade da indústria brasileira. 

Os contratos futuros de 
petróleo fecharam com altas 
acima de 4% nesta terça-feira, 
17, seguindo as sinalizações de 
intensificação no conflito entre 
Irã e Israel. 

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, fez 
uma série de indicações de que 
o país poderá se envolver na 
guerra, enquanto ataques de 
ambos os lados seguiram.

Além disso, autoridades 
israelenses deram novas de-

clarações sobre uma queda 
no regime iraniano, que ga-
rantiu que está se defendendo 
de agressões em uma disputa 
“não provocada”.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o contra-
to de petróleo WTI para ju-
lho fechou em alta de 4,28% 
(US$ 3,07), A US$ 74,84 o 
barril. O Brent para agosto, 
negociado na Intercontinen-
tal Exchange (ICE), fechou 
em alta de 4,40% (US$ 3,22), 

a US$ 76,45 o barril.
Para Ipek Ozkardeskaya, 

analista sênior do Swissquote 
Bank, esta não é uma história 
clássica de desescalada. “Embo-
ra o Irã pareça estar sinalizan-
do moderação, Trump instou 
a evacuação de Teerã, e Israel 
prometeu continuar seus ata-
ques. Isso torna a desescalada 
unilateral, na melhor das hipó-
teses, e mantém os riscos nos 
mercados de energia e ativos de 
refúgio inclinados para cima. 

Se o Irã não encontrar espaço 
para manobrar diplomatica-
mente, poderá facilmente dar 
meia-volta”, avalia.

O TD Securities aponta que 
o foco do mercado permanece 
na ilha de Kharg – com 96% 
das exportações de petróleo 
bruto iraniano – e no Estreito 
de Ormuz no cenário mais ca-
tastrófico, que conta com 34% 
dos fluxos globais de petróleo 
transoceânico, e poderia ser fe-
chado por Teerã. 

POR MARCELLO SIGWALT
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O Brasil iniciou a participa-
ção na Copa do Mundo de remo 
com a conquista de três meda-
lhas (dois ouros e um bronze) 
na etapa de Varese (Itália), todas 
em provas paralímpicas.

A primeira medalha veio no 
PR3 quatro com misto. Nesta 
prova Aline Dumas, Marcela Tei-
xeira, Erík Lima, Gabriel Mendes 

e o timoneiro Jucelino Silva, o Bi-
rigui, completaram a distância de 
2 mil metros em 7min03s45 para 
ficar com o ouro.

“Foi uma regata incrível, 
nos preparamos para esse mo-
mento. Remamos nas Paralim-
píadas de Paris, mas a Marcela 
[Teixeira] entrou agora na 
equipe e estamos juntos há ape-

nas duas semanas. Nas elimina-
tórias, foi um teste para ver se 
conseguiríamos manter o ritmo 
na final, e mostramos ser ca-
pazes”, declarou Aline Dumas 
após a prova.

A segunda medalha dou-
rada do Brasil foi conquistada 
por Michel Pessanha e Gessyca 
Guerra no PR2 double skiff 

misto. As brasileiras consegui-
ram o tempo de 8min32s62 
para ficarem no lugar mais 
alto do pódio. A terceira con-
quista foi alcançada no PR3 
double skiff misto, onde Diana 
Barcelos e Jairo Klüg garanti-
ram o bronze com o tempo de 
7min20s40.

Por Agência Brasil

Copa do Mundo de remo paralímpico 

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Arbitragem

Achou errado Roupa nova

Como uma final

ARGENTINOS

Assim como os 

times brasileiros, 

os ‘hermanos’ fi-

zeram bonito na 

primeira fase do 

Super Mundial.

O Boca Juniors, 

que está longe 

de viver seus 

dias de glória, 

recebeu o Benfi-

ca, de Portugal, 

que vive uma grande fase 

no cenário europeu. Ape-

sar de não ter jogado tão 

bem quanto os ‘encarna-

dos’, o Boca foi mais cer-

teiro e chegou a abrir 2 a 

0 no placar.

Porém, por ironia do desti-

no, os portugueses chega-

ram ao empate com dois 

atletas argentinos: Angél 

Di Maria e o zagueiro Ota-

mendi. 2x2 foi um placar 

justo ante a arrogância eu-

ropeia.

Já o River Plate enfrentou 

o Urawa Red Diamonds, 

do Japão. Em campo, os ar-

gentinos ‘passaram o carro’ 

com um significativo 3x1.
Mas o grande destaque das 

partidas argentinas é mes-

mo a torcida. As principais 

organizadas dos eternos ri-

vais viajaram em peso para 

os EUA, onde estão dando 

aquele clima de Bombone-

ra ou Monumental para as 

frias arenas norte-america-

nas. Um espetáculo!

O próximo compromis-

so do Botafogo no Super 

Mundial é contra o PSG. 

O jogo será nesta quinta 

(19) às 22h, no Rose Bowl, 

na Califórnia. O árbitro da 

partida será o canadense 

Drew Fischer, de 44 anos.

O Fluminense só não ven-

ceu o Borussia Dortmund 

devido a um preciosismo 

de Everaldo. O atacante 

explicou o lance, dizendo: 

“Pensei que o zagueiro se 

jogaria”. Sem o carrinho, ele 

perdeu o tempo do chute.

O Vasco lançou um vídeo 

para anunciar a data de 

lançamento de sua nova 

camisa I, a última da par-

ceria com a Kappa. A ca-

misa preta será lançada no 

dia 27/6 e deve homena-

gear os torcedores off-Rio.

Superado o Espérance, o 

Flamengo agora concen-

tra atenção no Chelsea, 

que ocorrerá às 15h da 

sexta (20), na Filadélfia. Se-

gundo Arrascaeta, os joga-

dores estão tratando esse 

jogo “como uma final”.

CARP

Times argentinos estão embalados

CORREIO NO MUNDO

G7 I

G7 III G7 IV

G7 II

ABORTO

O Parlamento 

britânico aprovou 

a descriminali-

zação do aborto, 

retirando da lei 

penal a possibili-

dade de proces-

sar mulheres que 

interrompam a 

gestação. Os de-

putados da Casa 

dos Comuns, o 

equivalente à Câmara dos 

Deputados, aprovaram a 

mudança com 379 votos a 
favor e 137 contrários.

A mudança é a maior 

liberalização das regras so-

bre aborto na Inglaterra e 

no País de Gales desde o 

Abortion Act de 1967, que 

permitiu a interrupção até 

as 28 semanas desde que 

autorizada por dois médi-

cos como “necessária para 

a proteção da saúde física 

ou mental” da gestante. O 

limite estabelecido pela lei 

foi reduzido em 1990 para 

24 semanas, prazo que 

permanece atualmente.

O primeiro-ministro 

britânico, Keir Starmer 

não estava presente na 

sessão por estar na reu-

nião do G7. O texto será 

analisado pelos lordes, a 

segunda Casa de West-

minster, que tem poderes 

limitados de alteração.

Por Angela Boldrini 
(Folhapress)

O Canadá enfrentou um 

desafio único na prepara-

ção para a cúpula do G7, 

que terminou na terça (17) 

em Alberta: um protocolo 

foi estabelecido para pro-

teger os líderes mundiais 

dos ataques de ursos fa-

mintos, comuns na região.

Além disso, câmeras de 

imagens térmicas, drones 

da Polícia Montada Cana-

dense e cães treinados co-

brem a vigilância de todo 

o perímetro onde aconte-

ce o encontro do G7, em 

um complexo de chalés 

nas Montanhas Rochosas.

Na última semana, a infra-

estrutura detectou ursos 

pardos, ursos negros, pu-

mas, alces, ovelhas selva-

gens e veados. Algumas 

áreas próximas à cúpula 

foram fechadas após rela-

tos de ataques agressivos 

por uma ursa com filhotes.

Times de segurança er-

gueram cercas ao redor de 

locais onde alimentos es-

tavam presentes. Eles fo-

ram mantidos à distância 

com versões elétricas das 

cercas, com altura mínima 

de 2,4 metros para garan-

tir a segurança dos líderes.

Guliaka/ Wikimedia Commons

Parlamento descriminalizou o aborto

Trump dá ultimato ao Irã

Pelo fim do “viralatismo” 
no futebol brasileiro

Trump exige rendição do Irã e ameaça matar líder supremo

Super Mundial tem brasileiros fazendo bons jogos contra europeus

por Igor Gielow (Folhapress)

Assumindo de vez o prota-
gonismo político na guerra entre 
Israel e o Irã, o presidente Donald 
Trump exigiu que a teocracia per-
sa se renda incondicionalmente. 
Também afirmou que o líder do 
regime, aiatolá Ali Khamenei, é 
“um alvo fácil”, mas que os Esta-
dos Unidos não irão matá-lo “ao 
menos não por enquanto”.

A ameaça pouco sutil foi 
publicada na rede Truth Social, 
e veio depois de Trump ter dito 
para todos os moradores de Tee-
rã deixarem a cidade na véspera. 
Ele também afirmou que não 
está trabalhando por um cessar-
-fogo entre o Irã e Israel, e sim 
pelo “fim da guerra”, que veio na 
forma de ultimato.

“Nós sabemos exatamente 
onde o dito “líder supremo” está 
escondido. Ele é um alvo fácil, 
mas está a salvo lá Nós não vamos 
matá-lo (matar!), ao menos não 
por enquanto. Mas não queremos 
mísseis disparados contra civis ou 
soldados americanos. Nossa pa-
ciência está acabando”, escreveu. 
Logo depois, completou com 
maiúsculas: “RENDIÇÃO IN-
CONDICIONAL”.

Trump propositadamente 
fala com se os EUA, e não Israel, 
estivessem em guerra, embora 
confunda as coisas ao falar em 
soldados americanos - ele já havia 
dito que qualquer retaliação con-
tra alvos de Washington seria uma 
declaração de guerra.

A entrada ativa dele no confli-
to que eclodiu quando o Estado 
judeu atacou a teocracia islâmica 
na sexta passada (13) mudou o 
cenário político da guerra, que 
viu uma noite com uma troca um 
pouco menos intensa de ataques 
de lado a lado - nem por isso me-

nos mortífera, como as 24 vítimas 
iranianas relatadas comprovam.

Nesta manhã de terça, antes de 
ameaça a Khamenei, Trump havia 
continuidade a seu fluxo de pensa-
mento algo caótico acerca do que 
pretende fazer. Ele havia escrito 
que o não procurou o Irã para dis-
cutir a paz de nenhuma forma.

Teerã “deveria ter aceitado 
o acordo enquanto ele estava na 
mesa”, disse, referindo-se às roda-
das de negociações abertas por ele 
para achar uma forma de reviver o 
arranjo no qual os aiatolás desisti-
riam da bomba atômica em troca 

do fim de sanções econômicas.
As conversas chegaram a um 

beco quando os EUA exigiram o 
fim de todo o programa nuclear 
do país persa, o que o líder supre-
mo rechaçou. Haveria uma nova 
etapa de reuniões, mas Israel atro-
pelou Trump e atacou.

Na segunda (16), Trump 
causou alarme quando deixou a 
reunião do G7 no Canadá e vol-
tou para a Casa Branca, depois de 
postar a sugestão de evacuação da 
capital de 10 milhões de habitan-
tes, uma impossibilidade prática.

Ao entrar no avião rumo aos 
EUA, Trump rebateu a sugestão do 
presidente francês, Emmanuel Ma-
cron, de que ele iria oferecer uma 
trégua. “Ele não tem ideia”, disse, “é 
muito maior” que um cessar-fogo, 
disse Trump, que acusou o colega 
de publicidade com seu nome.

“Quero um fim de verdade 
para a guerra”, disse, afirmando 
que os EUA exigem o fim comple-
to do programa nuclear iraniano. 
Diversas instalações da iniciativa 
foram atacadas por Israel, sendo 
seu “casus belli” inicial do con-
flito, mas há a percepção de que 
uma erradicação total depende de 
bombas que penetram em bun-
kers que só os americanos têm.

por pedro sobreiro

Ao fim da primeira rodada 
da fase de grupos da Copa do 
Mundo de Clubes FIFA, os ti-
mes brasileiros desempenharam 
bem contra adversários que, com 
exceção de Botafogo e Flamengo, 
eram considerados superiores.

O Glorioso enfrentou o 
Seattle Sounders, dos EUA, 
diante da torcida americana e 
conseguiu um 2x1 bastante jus-
to. Em momento algum esteve 
ameaçado, o que já era previsto 
pelos especialistas.

Já o Flamengo, que venceu 
o Espérance, da Tunísia, foi 
avassalador e só fechou o pla-
car em 2x0 porque pecou nas 
finalizações durante o primeiro 
tempo. Em momento algum os 
tunisianos chegaram perto do 
gol Rubro-Negro.

Agora, Palmeiras e Flu-
minense demonstraram para 
os Europeus que essa alegada 
superioridade de suas equipes 
ante as sul-americanas está lon-
ge de ser verdade.

Os Palmeirenses fizeram 
um jogo parelho contra o Por-

to, de Portugal, e só ficaram no 
0x0 por conta da ansiedade do 
elenco alviverde, que desperdi-
çou chances que não costuma 
perder no Brasileirão ou na Li-
bertadores. Do lado português, 
o jovem Rodrigo Mora fez uma 
grande partida e se destacou.

Já o Fluminense, que fechou 
a primeira rodada dos brasileiros, 
deixou o campo com um placar 
injusto. Contra o Borussia Dort-
mund, gigante alemão, o Tricolor 

de Renato Gaúcho deu uma ver-
dadeira aula de futebol.

O empate por 0x0 foi ex-
tremamente mentiroso, já que 
o Flu dominou a partida desde 
o primeiro minuto, indo para 
cima e não deixando os alemães 
tocarem na bola. Foram 14 fi-
nalizações tricolores contra 7 
dos aurinegros.

O Super Mundial FIFA 
chega firme na destruição de 
narrativas sobre uma suposta 

superioridade europeia. Talvez 
ainda seja cedo para dizer que 
os times brasileiros serão capa-
zes de enfrentar os superelencos 
dos gigantes europeus, como 
Real Madrid, Bayern de Muni-
que, PSG e Chelsea, mas é fato 
que o tal ‘abismo técnico’ entre 
sul-americanos e europeus está 
longe de ser tão grande quanto 
a mídia europeia pinta.

Enquanto os europeus rece-
bem aulas de humildade, os times 
- e torcedores - brasileiros ganham 
lições de autoconfiança, autoesti-
ma e valorização do que é seu.

O futebol brasileiro vibra 
com esse desempenho da pri-
meira rodada e manda uma 
mensagem para o mundo: “Ain-
da respiro. Ainda importo”. 

A próxima rodada trará os 
dois maiores desafios até aqui. 
O Botafogo enfrenta o “bicho-
-papão” do PSG, enquanto o 
Flamengo vai encarar o bilio-
nário Chelsea. Serão desafios 
duríssimos, mas as torcidas já 
começam a abandonar o ‘vira-
latismo’ e estão confiantes de 
que pelo menos ‘dá jogo’. Que 
venham as próximas rodadas!

Reuters/Folhapress

Lucas Merçon/ Fluminense F.C.

Trump assumiu protagonismo na guerra entre Israel e Irã

O colombiano Jhon Arias infernizou a defesa 

do Borussia Dortmund no empate em 0x0

prisão domiciliar concedida para Cristina Kirchner
Após mais de uma semana 

de espera, a Justiça da Argen-
tina concedeu nesta terça-feira 
(17) prisão domiciliar à ex-pre-
sidente Cristina Kirchner, que 
teve sua pena de seis anos con-
firmada na última semana pela 
Suprema Corte do país.

Cristina Kirchner, presi-
dente da Argentina por dois 
mandatos (2007-2015), pedia 
para cumprir a sentença de seis 

anos de prisão, por administra-
ção fraudulenta em prejuízo do 
Estado, em sua casa, em Buenos 
Aires. Sua defesa também pe-
dia que ela não precisasse usar 
tornozeleira eletrônica, o que a 
Justiça negou.

A legislação penal argentina 
permite que pessoas com mais 
de 70 anos - Cristina tem 72 
-  tenham acesso ao benefício 
da prisão domiciliar, desde que 

cumpram determinadas condi-
ções e sejam autorizadas pelo 
tribunal correspondente.

Antes que a Justiça se pro-
nunciasse, os promotores fede-
rais Diego Luciani e Sergio Mola 
haviam recomendaram que o 
pedido de prisão domiciliar da 
ex-presidente Cristina Kirchner 
fosse negado. Em um parecer que 
já era esperado, os promotores 
apontaram que um outro con-

denado no mesmo caso, o ex-se-
cretário de Obras Públicas José 
López, ficará na prisão de Ezeiza 
(na Grande Buenos Aires).

A condenação de Cristina 
está relacionada ao caso Via-
lidad, que envolve contratos 
rodoviários assinados durante 
sua presidência, beneficiando o 
empresário Lázaro Báez.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)
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Estudo desvenda o cérebro 

nos chamados ‘sonhos lúcidos’
Pesquisadores mapearam mudanças nos padrões cerebrais em certas áreas do órgão

Algumas pessoas 
são capazes de 
ter consciência 
de que estão so-
nhando quando 

ainda se encontram “dentro” de 
seu próprio sonho, até mesmo 
controlando certos aspectos 
dessa experiência. Um novo 
estudo, com participação de 
cientistas brasileiros, acaba de 
traçar o retrato mais completo 
do que acontece com o cérebro 
nesses momentos.

Coordenado por Sagatay 
Demirel, da Universidade Ra-
dboud, na Holanda, o trabalho 
sobre os chamados sonhos lúci-
dos contou com a colaboração 
de cientistas de outras institui-
ções da Europa e dos Estados 
Unidos e de uma dupla do Ins-
tituto do Cérebro da UFRN 
(Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte), Sérgio Mo-
ta-Rolim e Sidarta Ribeiro.

“O sonho lúcido sustentado 
é um estado de vigília interna, 
um despertar para o mundo de 
dentro que envolve alterações 
profundas na forma como o 
cérebro processa informações”, 
resumiu Ribeiro em conversa 
com a Folha de S.Paulo.

“Para a maior parte das pes-
soas, a ocorrência da lucidez 
durante o sonho provoca um 
susto, seguido do despertar 
abrupto. A sensação subjetiva 
dessa experiência é geralmente 
a de que o sonho lúcido cor-
responde a um estado tênue de 
transição entre o sono REM 
[a fase em que os sonhos “nor-
mais” são comuns] e a vigília”, 
conta ele.

Entretanto, ao que parece, 
há quem tenha uma espécie de 
talento natural para continuar 
tendo esse tipo de sonho sem 
acordar. É algo relativamente 
raro e, além disso, difícil de re-
gistrar em laboratório.

Essa é uma das razões pelas 
quais a análise conduzida pela 
equipe internacional no novo 
estudo, mesmo sendo a mais 

ampla já feita, acabou fican-
do com um total de apenas 44 
gravações da atividade cerebral 
durante sonhos lúcidos. As me-
dições foram feitas com 26 in-
divíduos diferentes (dos quais 
20 do sexo feminino, com ida-
de média de 25 anos), juntando 
os dados de diferentes ocasiões 
e laboratórios. Os resultados 
saíram em 14 de maio no perió-
dico especializado The Journal 
of Neuroscience.

Por causa dos critérios bas-

tantes exigentes quanto às ca-
racterísticas dos dados, grava-
ções feitas na própria UFRN 
acabaram não entrando na aná-
lise final. “Mas, como já estáva-
mos bem envolvidos em toda a 
abordagem, fomos convidados 
a seguir no estudo e trabalhar 
nas análises, no texto etc.”, ex-
plica o especialista.

É curiosa a maneira usada 
para confirmar a presença do 
sonho lúcido enquanto a ativi-
dade elétrica cerebral da pessoa 

está sendo medida em labo-
ratório com a ajuda do EEG 
(eletroencefalograma). Antes 
de entrar no estado onírico, os 
participantes combinam com 
os pesquisadores um sinal de 
que a experiência está acon-
tecendo: movimentos volun-
tários do globo ocular para a 
direita e para a esquerda, num 
padrão definido.

Mexer os olhos, no entanto, 
também pode introduzir um 
fator de confusão nas medições 
da atividade cerebral. Ocorre 
que os olhos têm, de forma na-
tural, os chamados movimentos 
sacádicos (também chamados 
de sacadas oculares). Quando 
estamos acordados, eles nos 
ajudam a obter uma visão mais 
completa do que estamos en-
xergando. Eles permitem isso 

mudando ligeiramente, em in-
tervalos curtíssimos de tempo 
(na escala dos centésimos de 
segundo), o que está “centrali-
zado” quando enxergamos.

Só que esse processo não 
para durante o sono com so-
nhos. E isso produz certos si-
nais no EEG que podem acabar 
confundindo a visão geral da 
atividade do cérebro que os pes-
quisadores desejam obter.

Levando em conta esses e 
outros detalhes do funciona-
mento cerebral, a equipe lide-
rada por Demirel conseguiu 
observar o que acontece em 
diferentes regiões do cérebro 
quando alguém experimenta 
um sonho lúcido. O resultado 
geral dessa análise é que dei-
xa de fazer sentido considerar 
os sonhos lúcidos apenas uma 

fase intermediária entre o sono 
REM e estar acordado. “Trata-
-se de um estado em si mesmo, 
não apenas de uma transição 
entre estados”, diz Ribeiro.

Os pesquisadores mapea-
ram ainda mudanças nos pa-
drões de ondas cerebrais, ou 
seja, os padrões de atividade 
elétrica cerebral segundo de-
terminados ritmos, em certas 
áreas do órgão. O pesquisador 
da UFRN destaca, por exem-
plo, o aumento da potência de 
ondas gama no precuneus, área 
associada à autoconsciência e à 
imaginação, que também é ati-
vada de forma semelhante tan-
to em sonhos “normais” quanto 
durante o uso de substâncias 
psicodélicas.

Por outro lado, a atividade 
de ondas beta fica reduzida na 
área conhecida como TPJ (jun-
ção temporo-parietal). Essa 
região normalmente integra 
os dados que vêm dos sentidos 
(sons, tato, visual), ajudando 
a construir a autoconsciência 
corporal, ou seja, a percepção 
dos limites do próprio corpo. 
Quando ela é inibida em pes-
soas acordadas, elas costumam 
relatar uma experiência de estar 
“fora do corpo”.

Além da compreensão bá-
sica acerca de um fenômeno 
tão intrigante, os pesquisado-
res apontam a possibilidade de 
utilizar os sonhos lúcidos em 
práticas psicoterapêuticas. Para 
isso, seria necessário aprender 
como produzi-los e/ou contro-
lá-los de forma mais efetiva, e 
existem maneiras de facilitar 
essa possibilidade, diz Ribeiro. 
Algumas práticas de ioga india-
nas e tibetanas são facilitadoras 
de sonhos lúcidos, assim como 
a meditação e o hábito de fazer 
um diário de sonhos (registran-
do sistematicamente os sonhos 
que a pessoa teve na noite an-
terior).

Por Reinaldo José Lopes 
(Folhapress)

Folhapress/Folhapress

Estudo desvenda o que ocorre no cérebro quando temos consciência de que estamos sonhando

Inflamação da mucosa que 
reveste os seios da face e o 
nariz, a sinusite é comum no 
outono e no inverno, épocas 
em que há maior circulação 
de vírus respiratórios em geral. 
Em 98% dos casos, a condição 
é causada por infecções virais.

Os sintomas são simples de 
identificar. “Quando a mucosa 
inflama, causa entupimento e 
aumento de secreção no nariz. 
Pode causar perda ou altera-
ção do olfato, dor de cabeça 
na região da testa, que é a mais 
característica, e desconforto. 
Às vezes, vem também com es-
pirro e coriza, principalmente 
se a pessoa já tem um quadro 
de rinite”, afirma Maria Dan-
tas, otorrinolaringologista do 
Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo.

Para estes casos é recomen-
dável lavagem nasal com soro 
fisiológico e uso de desconges-
tionantes e analgésicos.

Se o quadro se prolonga é 
há acúmulo da secreção, o pro-
blema passa a ser tratado como 

sinusite bacteriana.
“Em linhas gerais, a persis-

tência dos sintomas por mais 
de dez dias ou a piora a partir 
do quinto dia [indica que] pre-
cisa entrar com antibiótico”, 
diz Dantas.

A cidade de São Paulo re-
gistrou, de janeiro a abril de 
2025, 38.561 atendimentos 
pelas hipóteses diagnósticas 
de sinusites aguda e crônica. O 
cenário é similar ao do mesmo 
período do ano passado, com 
38.271 atendimentos.

Segundo os médicos ouvi-
dos pela reportagem, em casos 
raros a sinusite pode trazer 
complicações graves, como 
meningite e abscesso cerebral, 
infecção caracterizada pela 
formação de pus. Grupos de 
risco — idosos, crianças, imu-
nossuprimidos e doentes crô-
nicos — devem ter atenção.

“Por conta da ligação ana-
tômica dos seios da face, eles 
vão se comunicar através de 
sistemas de drenagem venosa 
e linfática com a região do cé-

rebro. A partir daí, pode haver 
uma infecção nas meninges. 
Não é uma complicação fre-
quente, mas é possível”, afirma 
Evaldo Stanislau de Araújo, 
infectologista do Hospital das 
Clínicas de São Paulo.

Como evitar a sinusite

De acordo com o infecto-
logista, a sinusite pode ser evi-
tada da mesma forma que uma 
gripe ou um resfriado. Ele re-
comenda manter em dia as va-
cinas contra Covid e influenza, 
ter bons hábitos de higiene, hi-
dratação adequada e etiqueta 
respiratória.

“Não agrida o epitélio res-
piratório por meio de fumaça 
de cigarro, poluentes e coisas 
semelhantes. A população 
específica de pessoas acima 
de 50 anos ou com comorbi-
dades deve lembrar também 
das vacinas contra bactérias, 
sobretudo o pneumococo, 
que está presente em grande 
parte do trato respiratório 
das crianças e dos adultos e 

que pode — em situações es-
peciais facilitadas por uma 
infecção viral — causar uma 
infecção secundária do ouvi-
do, do sangue, do pulmão e 
dos seios da face.”

Nesta época do ano, quem 
tem rinite deve voltar a tratar 
o problema. É recomendado, 
por exemplo, ventilar mais os 
ambientes e reforçar as medi-
das de higiene. Use álcool em 
gel nas mãos e evite colocá-
-las no rosto, a fim de evitar 

o contágio.
Nas crianças, a depender 

dos sintomas, a lavagem nasal 
deve ser feita todos os dias, 
na volta da escola ou no ba-
nho. Tome bastante líquido, 
alimente-se bem e faça ativi-
dade física.

Nos quadros de rinite, são 
as fossas nasais que ficam infla-
madas. Geralmente desenca-
deada por processos alérgicos, 
a condição tem como sintomas 
espirros, coceira e coriza.

“Para quem tem questões 
alérgicas, é hora também de 
retomar cuidados como lim-
par as cortinas e reforçar a 
troca de lençol e de toalha. 
No quarto, ter o mínimo de 
objetos que acumulam poeira. 
Quem tem rinite possui mais 
chances de pegar sinusite por-
que o nariz já é ruim”, finaliza 
Maria Dantas.

Por Patrícia Pasquini 
(Folhapress)

saiba como tratar 
a sinusite e evitar 
complicações

Pexels/ Gustavo Fring

Em casos raros a sinusite pode trazer complicações graves, como meningite

A ocorrência da lucidez durante o 

sonho provoca um susto, seguido 

do despertar abrupto” 

sidarta Ribeiro
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Donos de quiosques e 
trailers ganham tempo 
para negociar novas regras

Deve fi car para o segun-
do semestre a aprecia-
ção do Projeto de Lei 

Complementar 68 de 2025, 
encaminhado pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB) para 
a Câmara Legislativa do DF, 
e que propõe novos critérios 
de utilização de áreas públicas 
por mobiliários urbanos como 
quiosques, trailers e bancas. Es-
tima-se que existam mais de 32 
mil espalhados por todo o DF 
- mas ninguém sabe o número 
correto.

O GDF havia encaminha-
do a proposta do PLC no últi-
mo dia 27 de março para atua-
lizar regras vigentes desde 1995 
(governo Cristóvam Buarque) 
e que haviam sido alteradas em 
2008 (governo Arruda). Entre 
as propostas que foram previs-
tas anteriormente - mas nunca 
efetivadas - estava a necessidade 
de ser realizada licitação para a 
escolha dos permissionários.

A necessidade de concor-

rência para a escolha de quem 
vai explorar os espaços também 
está prevista nesta nova regra 
proposta por Ibaneis Rocha. 
Mas é justamente esse um dos 
pontos que têm gerado preocu-
pação para os atuais ocupantes 
dos espaços, especialmente os 
que já tinham o direito a explo-
rá-los anteriormente.

Há o temor de que, pelas 
regras apresentadas, os quios-
queiros percam os espaços 
para o chamado “poder eco-
nômico”, uma vez que há pre-
visão de licitação para quem 
apresentar melhor oferta. Ou 
seja: quem oferecer mais, ga-
nha a permissão.

Há regras previstas para 
amenizar essa questão, como o 
do exercício do “direito de pre-
ferência” para os atuais ocupan-
tes. Mas os envolvidos na ques-
tão acham que a proposta não 
dá a estabilidade necessária.

Outro receio é quanto as 
regras previstas para a regula-

rização dos quiosques, como 
a padronização arquitetônica. 
Muitos indicam que esse quesi-
to será um impeditivo para que 
os atuais ocupantes se adequem 
à nova legislação, pois em al-
guns casos as obras alcançam a 
casa dos R$ 100 mil.

Várias frentes de 
negociação

Tão logo foram informados 
sobre a nova proposta de regu-
lamentação, os dois sindicatos 
que representam os quiosquei-
ros e os trailers se manifesta-
ram - sobretudo, pela ausência 
de interlocução com o GDF e 
o curto prazo para a aprovação 
da proposta pela CLDF.

A presidente do Sindica-
to dos Trailers, Quiosques e 
Similares do Distrito Federal, 
Maria de Fátima Azevedo Oli-
veira reforçou a necessidade de 
ajustes no texto. Segundo ela, 
“esse projeto não pode ser em-
purrado goela abaixo”. A diri-
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pelos distritais no último dia 
útil deste semestre (que será 
no dia 24).

Embora formalmente o 
recesso parlamentar só co-
mece no dia 30 de junho, ele 
será antecipado (na prática). 
Assim, o texto só vai ser apre-
ciado no segundo semestre.

Até o prazo de votação no 
plenário, novas emendas po-
derão ser apresentadas.

E é justamente nessa dila-
tação de prazo de votação que 
os quiosqueiros apostam. Um 
grupo foi recebido pelo secre-
tário de Governo, José Hum-
berto Pires. Ontem, a assessoria 
da Segov disse à coluna que “a 
equipe técnica (da secretaria) 
fez várias reuniões com repre-
sentantes do sindicato e as pro-
postas estão sendo analisadas”.

O advogado que represen-
ta do Sindicato dos Quios-
queiros, Renato Barros, acre-
dita que ainda haja espaço 
para conversas. “Até porque 
essa nova legislação não vai 
encerrar todo o processo, 
pois precisaremos tratar do 
tema novamente na Lei Geral 
de Uso do Solo, que precisa 
também ser atualizada”.

Paulo H Carvalho/Agência Brasília

Estima-se que 
haja cerca 
de 32 mil 
quiosques, 
trailers e 
bancas 
de jornais 
espalhadas 
pelo DF

Carolina Curi

Deputada 
distrital 
Paula 
Belmonte, 
durante 
Comissão 
Geral 
destinada 
a utilização 
de 
quiosques e 
trailers, na 
CLDF

William França brasilianas.cm@gmail.com

Quem se lembra da escultura 
de metal no Balão do Aeroporto 
que sumiu? Ela vai voltar

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) anunciou ontem 
(17) que está atuando para 
viabilizar a instalação de uma 
réplica da escultura “Espaço 
Cósmico 81”, do artista plás-
tico Yutaka Toyota. A obra 
original, inaugurada em 1980, 
fi cava no balão do Aeroporto 
de Brasília e desapareceu em 
2005 durante a realização de 
reformas viárias no local.

O MPDFT instaurou pro-
cedimento para investigar o 
caso, mas, apesar da requisição 
de inquérito policial para apu-
rar o possível furto, o autor do 
crime não foi identifi cado e a 
peça nunca foi localizada.

Agora, 20 anos depois, os 
promotores de justiça Roberto 
Carlos Batista, coordenador do 
Núcleo de Cooperação Inter-
nacional (NCI) e titular da 1ª 
Promotoria de Justiça de De-
fesa do Meio Ambiente e Pa-
trimônio Cultural (Prodema), 
e Luciana Bertini, titular da 
4ª Prodema, reuniram-se com 
Nobuyuki Kimura, coordena-
dor-geral adjunto da Agência 
de Cooperação Internacional 
do Japão (Jica) para tratar so-
bre a obra desaparecida.

Doação de réplica
O filho do artista, Gianni 

Toyota, se dispôs a doar uma 
réplica da escultura para o 
Distrito Federal. A proposta 
é que a nova obra seja insta-
lada em um jardim japonês a 
ser construído em Brasília. 
Durante o encontro com os 
representantes do MPDFT, 
a Jica se comprometeu a 
contatar o Setor Cultural 
da Embaixada do Japão para 
solicitar o apoio do país ao 
projeto.

Segundo o promotor de 
justiça Roberto Carlos Batis-
ta, “essa iniciativa é bastan-
te significativa, sobretudo 
no ano em que se celebram 
130 anos de cooperação co-
mercial entre Brasil e Japão, 
e permite uma cooperação 
técnica na proteção do pa-
trimônio cultural”. Para a 
promotora de justiça Lucia-
na Bertini, “a reconquista 
da réplica da escultura mo-
numental e a criação de um 
jardim japonês representará 
uma grande conquista para o 
patrimônio cultural do DF, 
fortalecendo ainda mais os 
laços culturais entre Brasília 
e o Japão.”

Blog Brasília

A escultura “Espaço Cósmico 81” estava instalada no 
Balão do Aeroporto. E sumiu, sem deixar vestígios

GDF havia encaminhado em março projeto 
de lei para estabelecer novas regras para 
quiosques, trailers e bancas. Estima-se que são 
mais de 32 mil em todo o DF. Votação deve 
fi car para o segundo semestre

gente sindical solicitou também 
que seja determinado o direito 
de preferência aos que já detém 
autorização para manter o negó-
cio em funcionamento. No caso 
dela, “são 35 anos sem segurança 
jurídica”.

Pelo que havia sido defi nido 
anteriormente, o projeto deveria 
ter sido apreciado no dia 27 de 
maio. Mas houve reações de vá-
rios deputados distritais, como 
Paula Belmonte (Cidadania) e 
� iago Manzoni (PL), que con-
seguiram marcar e realizar uma 
Comissão Geral (quando o ple-
nário é aberto a um debate com 
vários convidados), que aconte-
ceu uma semana antes da data 
prevista para votação.

Após essa audiência, o Co-
légio de Líderes decidiu retirar 
a urgência da proposta. Assim, 
eles conseguiram ganhar tempo.

“A audiência pública que 
realizamos foi essencial para dar 
voz a quem mais entende do as-
sunto: os profi ssionais que estão 
na ponta, enfrentando os desa-
fi os do dia a dia. Graças à mo-
bilização da categoria e à nossa 
fi rme atuação, o projeto saiu da 
pauta. Ganhamos tempo para 
fazer o que deveria ter sido feito 

desde o início: discutir, aprimo-
rar e construir soluções reais”, 
disse a deputada à “Brasilianas”.

“Recebi aqui na Câmara 
Legislativa, nesta segunda-feira 
(16), representantes de quios-
ques, trailers e similares e recebe-
mos a confi rmação de que fi ze-
mos o que era certo. Eles vieram 
agradecer pelo empenho que 
fi zemos aqui na Câmara Legisla-
tiva para tirar o regime de urgên-
cia do PLC 68/2025, que regu-
lamenta os equipamentos aqui 
no DF. Este é um projeto que 
impacta diretamente a vida des-
ses trabalhadores e não poderia 
ser votado a toque de caixa, sem 
diálogo, sem escuta, sem respei-
to”, completou Paula Belmonte.

Novas alterações
Também foi aberto prazo 

para apresentação de emendas 
ao texto do GDF. Até o mo-
mento, já são 33 as emendas 
apresentadas, que mudam, por 
exemplo, o tempo de permissão 
de 10 anos para 15 anos, renová-
veis por igual período.

Haverá uma nova reunião 
do Colégio de Líderes na pró-
xima segunda-feira, dia 23, para 
estabelecer a pauta a ser votada 

Autorizações dos atuais quiosques sob 
investigação por corrupção no DER-DF

No dia 27 de feverei-
ro deste ano, “Brasilianas” 
publicou com exclusivida-
de nota informando que a 
Polícia Civil e o Ministério 
Público do DF estavam 
apurando a venda de li-
cenças de quiosques, pos-
sivelmente por intermédio 
de servidores do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem do DF (DER-DF), 
em conjunto com empresá-
rios. É um desdobramento 
da Operação Faixa de Do-
mínio, que apura conces-
sões irregulares de painéis 
publicitários pela mesma 
autarquia.

“O pessoal do DER tá 

Diego Bresani lança o fotolivro 
“Cidade Selvagem – caminhos de desejo” 

Na próxima quarta-fei-
ra, 25 de junho, às 19h30, 
no Auditório 2 do Museu 
Nacional da República 
será lançado o fotolivro 
“Cidade Selvagem – ca-
minhos de desejo em Bra-
sília”, do fotógrafo Diego 
Bresani. Disponível para 
download gratuito em 
plataformas digitais, a pu-
blicação de 144 páginas é 
resultado de 10 anos de 
pesquisas sobre os percur-
sos que os pedestres tra-
çam pela capital federal.

No dia do lançamento, 
acontece uma conversa so-
bre Urbanismo e Brasília 
com o fotógrafo e os arqui-
tetos e urbanistas Carlos 
Henrique Siqueira e Carlos 
Henrique Lima, com tra-
dução em Libras. A entrada 
é gratuita e livre para todos 
os públicos. Este projeto é 
realizado com o patrocínio 

Divulgação/Agenda KB Comunicação

A publicação de 144 páginas é resultado de 10 anos 
de pesquisas sobre os percursos que os pedestres 
traçam pela capital federal

do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-
-DF). 

Em Brasília, para quem 
não tem carro, é necessário 
criar alternativas. Resta a es-
colha de fazer o seu próprio 
caminho. Rasgá-los na terra 

ou na grama. Assim se formam 
os chamados “caminhos de de-
sejo”. Quando pessoas percor-
rem o mesmo trajeto, aquele 
caminho fi ca marcado, a terra 
fi ca batida, a grama fi ca amas-
sada, enfi m, abre-se um espaço 
limpo, construído a partir da 

vendendo (a licença) por 80 
mil reais”, afirma um comer-
ciante achacado pelo esque-
ma de corrupção que havia 
no DER-DF, e que revelou 
uma poderosa engrenagem 
na concessão de quiosques ao 

longo de quase 2.000 km de 
rodovias no DF.

Tanto a Polícia Civil quan-
to o Ministério Público têm 
em seu poder um conjunto de 
documentos e mesmo áudios, 
em que é narrado o modus 

vontade dos pedestres, onde 
a maioria prefere passar. O 
“caminho de desejo” repre-
senta a tendência humana 
para ligar dois pontos.

O fotolivro de Bresani 
é uma catalogação das mar-
cas feitas por quem precisa 
caminhar em Brasília e foi 
produzido ao longo dos 
últimos 10 anos. A publi-
cação propõe uma reflexão 
sobre o urbanismo moder-
nista da cidade no dia a dia 
de seus habitantes, depois 
de mais de 60 anos de sua 
criação: Em um projeto ur-
banístico que privilegia os 
automóveis, quem caminha 
em Brasília? Existe um re-
corte social na maneira de 
se locomover pelo Plano 
Piloto? Por meio das foto-
grafias, o projeto levanta 
debates sobre algumas ad-
versidades no projeto de 
Lúcio Costa.

operandi do grupo. “Bra-
silianas” obteve um desses 
áudios. Nele, é possível ou-
vir uma série de nomes de 
empresários de vários seg-
mentos do comércio vare-
jista, do ramo imobiliário, 
de corretores de imóveis e 
de servidores públicos do 
DER-DF envolvidos no es-
quema.

Há narrativas sobre va-
lores envolvidos nas transa-
ções de liberação de quios-
ques, como foi o caso deste, 
de R$ 80 mil, para que fos-
sem permitidos em áreas 
irregulares ou mesmo não 
previstas na legislação das 
Faixas de Domínio.
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O ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pediu infor-
mações nesta segunda-feira 
(16) ao Ministério da Saúde, à 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e à farma-
cêutica Roche Brasil sobre a 
gravidade dos efeitos colaterais 
do medicamento Elevidys, in-
dicado para tratamento da Dis-
trofia Muscular de Duchenne.

O despacho foi profe-
rido após relatos de morte 
por insuficiência hepática de 
dois pacientes estrangeiros 
não deambulantes e de uma 
criança brasileira que teve seu 
quadro de saúde afetado por 
complicações gripais após o 
uso do Elevidys.

Responsável pela interpre-
tação, em última instância, do 
direito federal infraconstitu-
cional, o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) tem consolida-
do uma ampla jurisprudência 
sobre o concurso de crimes – 
instituto que regula a aplica-
ção da pena nas hipóteses em 
que o agente comete mais de 
um delito. 

As três modalidades desse 
instituto descritas no Código 
Penal – o concurso material, o 
concurso formal e a continui-
dade delitiva – impactam di-
retamente no cálculo da pena, 
e o enquadramento do caso 
concreto em uma delas pode 
motivar intensas discussões 
jurídicas.

As pessoas interessadas em 
concorrer ao II Prêmio Na-
cional de Jornalismo do Poder 
Judiciário – Direitos Humanos 
e Tecnologia deverão escolher 
um dos dois eixos temáticos na 
hora de inscrever seus traba-
lhos. O primeiro visa dar desta-
que à atividade do Judiciário no 
combate à violação dos direitos 
humanos, na garantia da cida-
dania e na preservação do meio 
ambiente. O outro está rela-
cionado à inteligência artificial 
(IA), inclusão digital e desin-
formação. Os trabalhos inscri-
tos no Eixo 2 devem mencionar 
a atuação jurídica ou adminis-
trativa dos tribunais superiores 
e dos conselhos no uso da IA e 
na inclusão digital. 

Efeitos 
colaterais do 
medicamento 
Elevidys

o Superior 
Tribunal diante 
dos crimes em 
concurso

ii Prêmio 
Nacional de 
Jornalismo do 
Judiciário

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez acompanha-
mento das aquisições de bens e 
serviços na área de Tecnologia 
da Informação (TI) realizadas 
por órgãos e entidades da admi-
nistração pública federal.

A auditoria verificou o pla-
nejamento e a realização das 
licitações de soluções de TI 
pela Administração a partir da 
utilização de ferramentas de-
senvolvidas pelo TCU, como o 
sistema de Análise de Editais e 
Licitações (Alice). 

Também foram efetivadas 
consultas diretas às bases de 
dados do portal compras.gov.
br e do novo Portal Nacio-
nal de Contratações Públicas 
(PNCP).

Fiscalização 
do TcU em 
licitações na 
área de Ti

TCU

CORREIO NACIONAL

Publicidade claramente identificada

41 mil crimes ambientais

DPU alerta sobre golpes

Prazo para pagar taxa do Enem

Carteira de Identidade Nacional

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) publicou na terça 

o edital da Prova Nacional 

Docente (PND) de 2025 

com o detalhamento das 

regras, procedimentos 

e prazos. Conforme já ti-

nha sido anunciado, as 

provas serão no dia 26 de 

outubro. Os interessados 

em participar do exame 

nacional poderão fazer a 

inscrição no período de 

14 a 25 de julho, exclusi-

vamente, pelo Sistema 

PND, com a informação 

do número do CPF, a data 

de nascimento, endereço 

de e-mail e número de 

telefone fixo e/ou celular 
válidos.  

O valor da taxa de inscri-

ção será de R$ 85. A GRU 

Cobrança gerada a partir 

da confirmação da inscri-
ção deverá ser paga até 31 

de julho, por Pix, cartão de 

crédito, débito em conta 

corrente ou poupança. 

A Prova Nacional Docen-

te (PND) será aplicada 

anualmente, voltada aos 

estudantes concluintes 

de cursos de formação de 

professores, inscritos no 

Enade das Licenciaturas. 

A Secretaria Nacional do 

Consumidor, do Minis-

tério da Justiça e Segu-

rança Pública, alerta que 

conteúdos com finalidade 
publicitária, inclusive nas 

redes sociais, devem ser 

identificados de forma 
clara e imediata. O Códi-

go de Defesa do Consu-

midor garante o direito 

à informação adequada 

e ostensiva — um dos pi-

lares da política nacional 

das relações de consumo. 

Com o crescimento do 

marketing de influência, 
cada vez mais empresas 

e marcas têm recorrido 
a influenciadores digitais 
para promover seus pro-

dutos e serviços.

O Brasil registrou 41.203 

crimes ambientais em 

2023 e 2024. 

O relatório da Rede de 

Observatórios de Segu-

rança leva em conta da-

dos repassados pelas se-

cretarias de segurança de 

nove estados: Amazonas, 

Bahia, Ceará, Maranhão, 

Pará, Pernambuco, Piauí, 

Rio de Janeiro e São Pau-

lo.

Os pesquisadores, no en-

tanto, entendem que es-

ses números são incom-

pletos e insuficientes para 
dar conta da realidade so-

cioambiental, porque não 

incluem violências come-

tidas contra populações 

tradicionais, a exemplo de 

indígenas, quilombolas e 

ribeirinhos.

A Defensoria Pública da 

União faz um apelo à po-

pulação para que descon-

fie de contatos telefônicos 
ou mensagens com a fi-

nalidade de obter dados 

bancários da pessoa e pe-

dir pagamento de valores, 

em caso de ações ajuiza-

das na Justiça pelo órgão. 

Em nota, a DPU informa 

que registrou relatos de 

24 episódios de tentativas 

de fraude utilizando in-

devidamente o nome de 

defensores públicos fe-

derais. Os casos ocorrem 

desde o ano de 2023: dois 

casos no primeiro ano; 

três casos em 2024; e, até 
maio de 2025, já são 19 

relatos. Todos os fatos se 

concentram nos estados 

das regiões Sul e Sudeste. 

O Ministério da Educa-

ção ampliou o prazo para 

o pagamento da taxa de 

inscrição do Enem. 

Com isso, os candidatos 

terão até o dia 27 de junho 

para fazer o pagamento. 

A inscrição é confirmada 
após o pagamento. 

A taxa de R$ 85 pode ser 

paga por meio de boleto, 

gerado na Página do Par-

ticipante, Pix, cartão de 

crédito ou débito em con-

ta corrente ou poupança 

(a depender do banco). 

Para efetuar o pagamen-

to via Pix, o candidato 

deve escanear o QR Code 

disponível no próprio bo-

leto. Alunos de escolas 

públicas que terminam 

o ensino médio em 2025 

são isentos da taxa

Mais de 4,2 milhões de 

idosos já emitiram a sua 

nova Carteira de Identi-

dade Nacional (CIN) em 

todo o Brasil. Esse núme-

ro representa mais de 21 

mil salas de cinema lo-

tadas, seis vezes mais do 

que o número de salas 

que o país possui hoje. De 

acordo com a legislação 

brasileira, as pessoas ido-

sas são aquelas com mais 

de 60 anos. No total, mais 

27,7 milhões de brasileiros 

já tiraram a CIN até o mo-

mento. 

Os dados foram divulga-

dos pelo Ministério da 

Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI) 

nesta terça-feira (17/6).

Tomaz Silva/Agência Brasil

CNU dos Professores avaliará formação geral e específica

Inep divulga edital da Prova 
Nacional Docente 2025 

Fundo Amazônia aprova 
R$ 1,189 bi em projetos

O Fundo Amazônia apro-
vou R$ 1,189 bilhão em pro-
jetos no primeiro semestre 
de 2025 e registrou o melhor 
desempenho de destinação dos 
recursos desde a criação do 
mecanismo em 2009. O resul-
tado foi alcançado depois de 
dobrar a captação, com adesão 
de novos doadores  e a inter-
nalização de R$ 1 bilhão nos 
últimos dois anos.

Gerida pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e 
coordenada pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA), a ferramenta 
foi criada para financiar a con-
servação, monitoramento e de-
senvolvimento sustentável do 
bioma.

Em 16 anos de existên-
cia foram aprovados projetos 
que somam R$ 5,6 bilhões e 
o desembolso para execução 
alcançou R$ 2,7 bilhões, após 
os processos de estruturação e 
contratação.

Com o passar dos anos, os 
valores foram ampliados alcan-
çando 133 iniciativas, em espe-
cial após 2023, quando foram 
aprovados 23,3% dos projetos 
que somaram R$ 584 milhões e 
R$ 947 milhões, em 2024.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, destacou que - 
em um contexto geopolítico 
onde os recursos estão sendo 
direcionados para guerras - o 
investimento em iniciativas que 
protegem a vida, a partir de prá-
ticas que preservam o meio am-
biente, é um bom exemplo da 
verdadeira guerra que deveria 
ser travada contra a mudança 
do clima, a pobreza e a desi-
gualdade. 

“Quando o dinheiro vai 
para as comunidades e não é 
reembolsado, a gente diz que é 
um dinheiro a fundo perdido, 
mas esse é um recurso a fundo 
ganho. É o ganho social, am-
biental, econômico, científico, 
tecnológico, cultural e o ganho 
da parceria, da solidariedade”, 
reforçou.

Além do escalonamen-
to do número de projetos e 
recursos, o balanço apresen-
tado na segunda-feira (16) 

também destacou a capilari-
dade das iniciativas aprova-
das pelo Fundo Amazônia, 
em diferentes regiões do 
bioma, alcançando comuni-
dades quilombolas, organiza-
ções indígenas, extrativistas e 
agricultores familiares.

Alguns exemplos citados 
foram o projeto Amazônia 
na Escola para levar a produ-
ção sustentável da agricultu-
ra familiar à rede pública de 
educação. 

Mecanismo financia desenvolvimento sustentável do bioma
Tânia Rêgo/Agência Brasil

O resultado foi alcançado depois de dobrar a captação

País com 112,7 milhões de 
pessoas pretas e pardas, os negros, 
que são 55,2% da população, e 
de 0,8% de indígenas, mais 1,6 
milhão, o Brasil custou a ver re-
conhecida, entre os rostos dos 
estudantes universitários, a sua 
diversidade etnorracial. Mas nos 
últimos 20 anos, as ações afirma-
tivas mudaram o perfil da univer-
sidade brasileira para corrigir uma 
limitação e transformar positi-
vamente os espaços responsáveis 
pelo conhecimento e pela forma-
ção de novas gerações, na avalia-
ção dos sociólogos Luiz Augusto 
Campos e Márcia Lima.

Campos e Márcia são os or-
ganizadores do livro “Impacto 
das Cotas: duas décadas de ação 
afirmativa no ensino superior 
brasileiro”, que faz um balanço 
detalhado da política e aponta de-
safios, como a permanência dos 
estudantes nas instituições.

Na obra, eles reuniram 35 ar-
tigos que revisam a política desde 
os primórdios, quando o então 
deputado Abdias Nascimento, 
em 1987, ao voltar do exílio nos 
Estados Unidos, apresenta um 

projeto de lei para aplicar ação 
afirmativa na educação.

De lá para cá, o país viu um se-
tor dominado por jovens brancos, 
de classes média e alta, até o final 
dos anos 1990, incluir uma maio-
ria de estudantes pretos, pardos e 
indígenas, que chegaram a 52,4% 
dos matriculados nas universi-
dades públicas, em 2021, frente 
aos 31,5% em 2001. No mesmo 
período, a presença de alunos das 
classes D e E saltou de 20% para 
52%, evidenciando a dimensão 
econômica da mudança.

Esses avanços são esmiuçados 
no livro. Os pesquisadores mos-
tram que a política de cotas trans-
formou um dos espaços mais 
elitizados da sociedade brasileira, 
a universidade, democratizando 
seu acesso e redefinindo sua fun-
ção social.

No prefácio da obra, Nil-
ma Lino Gomes, professora e 
primeira mulher negra a co-
mandar uma universidade bra-
sileira, lembrou que a política 
confrontou o Congresso Na-
cional e setores conservadores 

da sociedade, até a aprovação 
da Lei 12.711, em 2012, com 
respaldo do Supremo Tribunal 
Federal.

A partir de então, observou 
Lino, “elas não apenas ampliaram 
o acesso à universidade, como 
provocaram mudanças nas prá-
ticas pedagógicas e curriculares, 
desestabilizando estruturas exclu-
dentes no sistema educacional”, 
afirmou a educadora.

“Após a adoção das ações 
afirmativas, em especial na mo-
dalidade cotas, as instituições 
federais de educação superior 
passaram a se posicionar mais 
firmemente diante das desigual-
dades – não apenas em discursos, 
mas em práticas concretas na 
gestão acadêmica, nos currículos, 
nas políticas de permanência, 
na criação de Pró-reitorias de 
Ações Afirmativas, nos critérios 
de distribuição de recursos, nas 
normas disciplinares, na pesqui-
sa, na extensão, na internaciona-
lização, no combate a violações 
de direitos, no enfrentamento do 
racismo, da LGBTfobia e do ma-
chismo”, disse.

a nova ‘cara’ das universidades
Fernando Frazão/Agência Brasil

Nos últimos 20 anos, as ações afirmativas cresceram
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A economia de Goiás regis-
trou aumento de 7,7% nos três 
primeiros meses de 2025, em 
comparação com igual período 
de 2024. O desempenho foi pu-
xado pelo setor agropecuário, 
que teve crescimento de 17,4%, 
com destaque para a produção 
de soja, que alcançou o maior 
volume da série histórica.

O boletim sobre a Conjun-
tura Econômica do estado, di-
vulgado pelo Instituto Mauro 
Borges de Pesquisa e Política 
Econômica, apontou ainda 
avanço de 1,6% na indústria.

As principais contribuições 
foram da construção civil, com 
alta de 5,3%, e da indústria de 
transformação, que subiu 1,4%. 
Já serviços teve queda de 0,6%.

A Secretaria de Educação de 
Mato Grosso (SEDUC-MT) 
anunciou a implantação de um 
colégio estadual no residencial 
Nico Baracat, em Cuiabá. 

De acordo com o projeto 
apresentado na noite de segun-
da-feira (16), a estrutura terá 
capacidade para algo em torno 
de 1,7 mil alunos do ensino 
fundamental, médio e da edu-
cação de jovens e adultos.

O prédio contará com 24 
salas, piscina, quadra e outros 
espaços. A construção está or-
çada em mais de R$ 22 milhões.

Além disso, moradores de 
bairros próximos participaram 
da apresentação do projeto, 
realizada na escola municipal 
da região do Coxipó.

46 unidades básicas de saú-
de vão ampliar o atendimento 
com funcionamento noturno a 
partir de 1º de julho. As unida-
des irão operar até as 21h, com 
acréscimo de 20 horas sema-
nais, somando 60 horas totais.

A medida faz parte do Pro-
grama Horário Estendido No-
turno, que prevê repasse mensal 
de R$ 20 mil por unidade du-
rante um ano, com investimen-
to superior a R$ 11 milhões.

Os locais devem atualizar os 
dados no Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde.

A adesão foi organizada 
conforme o número de habi-
tantes de cada cidade. O objeti-
vo é facilitar o acesso ao atendi-
mento para a população.

Agropecuária 
impulsiona alta 
econômica de 
7,7% em 2025

Educação 
apresenta 
projeto de 
nova escola

Unidades de 
saúde terão 
turno extra a 
partir de julho

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A rede de saúde comple-
mentar passará a contar com 
mais 30 leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva para adultos.

O contrato com o Hospi-
tal Ortopédico e de Medicina 
Especializada foi publicado no 
Diário Oficial do na terça (17). 

Esta é a segunda ampliação 
em menos de 30 dias. No início 
de junho, outros 30 leitos fo-
ram disponibilizados no Hos-
pital Santa Lúcia Gama.

Os novos recursos fazem 
parte de um plano que prevê a 
abertura de mais de 200 vagas 
em UTIs adultas. O valor do 
contrato atual é de R$ 66,2 mi-
lhões, com validade inicial de 
um ano. A medida busca aten-
der à crescente demanda.

Saúde ganha 
30 novos leitos 
de terapia 
intensiva

DISTRITO FEDERAL

O que abre e o que 
fecha no feriado no DF

O feriado de Corpus Ch-
risti, na quinta-feira (19), e o 
ponto facultativo da sexta-feira 
(20) modificam o atendimento 
em diversos órgãos públicos. 

No transporte público, os 
ônibus circularão no esquema 
comuns aos sábados e também 
feriados, com reforço de frota 
conforme a demanda. Na sex-
ta, retorna o horário normal, 
com ajustes nas linhas escola-
res e da Universidade de Bra-
sília (UnB). O metrô manterá 
o funcionamento habitual, das 
5h30 às 23h30 nos dois dias.

Os parques administrados 
pelo Brasília Ambiental seguem 
abertos em seus horários regu-
lares, que variam entre 5h30 e 
22h conforme a unidade. 

Serviços como Detran, Pro-
con e agências do BRB ficarão 
fechados nos dias 19 e 20.

A população pode acessar 
plataformas digitais para reali-
zar alguns atendimentos.

O Hemocentro de Brasília 
não funcionará no feriado, mas 
retoma atividades na sexta.

Os restaurantes comunitá-
rios terão horários diferencia-
dos - algumas unidades servirão 
todas as refeições, enquanto 
outras oferecerão apenas café 
da manhã e almoço.

A coleta de lixo convencio-
nal e também a seletiva segue o 
cronograma normal, com infor-
mações disponíveis no aplicati-
vo SLU Coleta DF. Os papa-
-entulhos permanecem abertos 
de segunda a sábado para des-
carte de pequenas quantidades 
de resíduos de construção.

Atendimentos presenciais 
na Defensoria Pública só re-
tornam na segunda-feira (23), 
exceto para casos urgentes que 
podem ser registrados pelo tele-
fone (61) 99359-0015.

Equipamentos culturais te-
rão funcionamento variado: o 
Cine Brasília, Teatro Nacional 
e Museu da República mante-
rão programação normal, en-
quanto a Biblioteca Nacional e 
o Memorial dos Povos Indíge-
nas ficarão fechados. O Jardim 
Botânico abre das 9h às 17h.

DF: Quarta do Cidadão 
chega à nona edição

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) rea-
liza nesta quarta-feira (18), das 
9h às 15h, a nona edição da 
Quarta do Cidadão, na plata-
forma superior da Rodoviária 
do Plano Piloto.

O foco é atender homens 
em vulnerabilidade, com servi-
ços jurídicos, sociais e de saúde.

A ação da Defensoria con-
ta com exames de paternidade, 
orientação sobre pensão ali-
mentícia, regularização de do-
cumentos e vagas de emprego. 

Além disso, também serão 

oferecidos corte de cabelo, va-
cinação, testes de glicemia e 
consultas de enfermagem. 

A iniciativa soma mais de 
3,2 mil atendimentos desde 
agosto de 2024 e tem apoio de 
órgãos públicos e parceiros.

Entre os serviços estão 
emissão de documentos, rene-
gociação de dívidas, acesso a 
benefícios sociais, atendimen-
to trabalhista e ações de saúde. 
Junto da DPDF então: Caixa, 
Caesb, Sesc, Neoenergia, as se-
cretarias de Desenvolvimento 
Social e de Justiça, e outros.

ASCOM/DPDF

Ação atende homens em situação de vulnerabilidade social

CORREIO CENTRO-OESTE

Educação

Festival

Agro

Pecuária

Aniversário Prefeito

Lançamento

Cultura

Mulheres

Gastronomia

A Universidade Federal 

de Goiás (UFG) ficou em 
primeiro lugar entre as 
20 instituições brasileiras 

escolhidas para a Rede de 
Universidades do Brics.
O grupo reúne países 
emergentes como Brasil, 
Rússia, Índia, China, África 
do Sul, além de Egito, Irã, 
Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia e Indonésia.
A UFG será responsável 

pela área de Ecologia e 
Mudanças Climáticas ao 
lado da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A classificação 
permitiu a participação 

no Fórum de Reitores do 
Brics+, realizado em junho 
no Rio de Janeiro.
Durante o evento, foi 

firmado um acordo de 
cooperação com a Uni-
versidade Estadual de 
Planejamento do Uso do 
Solo, de Moscou.
A parceria prevê ações nas 
áreas de sensoriamento 
remoto, direito internacio-

nal, inteligência artificial, 
mobilidade acadêmica e 
ensino de línguas. A rede 
amplia projetos conjuntos 
em educação. A articula-

ção envolve universidades 
de diferentes países.

As escolas e centros mu-

nicipais de educação in-

fantil de Goiânia (GO) têm 
até o dia 27 para aderir à 

Política de Inovação Edu-

cação Conectada, do Mi-
nistério da Educação. A 
ação prevê envio de re-

cursos para contratação 
de internet e compra de 
itens. Cerca de 300 unida-

des já participam.

Estudantes da rede esta-

dual de Mato Grosso do 

Sul podem se inscrever na 
quarta edição do Festival 
da Canção até 4/7. A ação 
incentiva a produção mu-

sical com composições 
inéditas. A pré-inscrição 
é feita por formulário on-

line, e o envio do material 
completo deve ocorrer 
até a mesma data.

A 22ª edição da Agro Cen-

tro-Oeste Familiar movi-
mentou mais de R$ 600 
mil em vendas no Câm-

pus Samambaia da Uni-
versidade Federal de Goi-

ás (UFG), em Goiânia (GO). 
Um crescimento de 71% 
em relação à 2023. Mais 
de 15 mil pessoas visita-

ram a feira, que contou 
com 200 expositores.

O Pantanal Tech MS rea-

liza nos dias 26 e 27, em 
Mato Grosso do Sul, uma 
série de encontros sobre 
pecuária. Os debates in-

cluem rastreabilidade, 
certificações, produção 
orgânica, sustentabilida-

de e estratégias para en-

frentar as oscilações do 
mercado de carne bovina.

O Hospital Estadual de 
Águas Lindas (GO), com-

pletou ontem (17) um ano 
com o saldo de mais de 
200 mil atendimentos re-

alizados. O balanço inclui 
10 mil ultrassonografias, 
5 mil tomografias, 2,5 mil 
internações, 13 mil consul-
tas, 16 mil atendimentos 
diversos e 701 partos.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), pu-

blicou, na terça-feira (17), 
um vídeo nas redes so-

ciais anunciando a alta do 
Hospital Israelita Albert 
Einstein. Mabel foi inter-
nado na sexta (13) para 
tratamento da dengue 
e de uma gastroenterite 
causada por salmonela. 

O livro “Cantos de Amor 
e Saudade – A história de 
Cáceres” será lançado na 
quarta-feira (18), às 18h, 

na Biblioteca do Sesc Ar-
senal, em Cuiabá (MT). A 
obra aborda fatos históri-
cos da cidade. A produção 
recebeu apoio financeiro 
da Lei Paulo Gustavo, por 
meio do Prêmio Literatura 
Mato Grosso.

O projeto Pretagonistas 
vai oferecer formação 
gratuita em produção 
cultural para 30 jovens de 
18 a 29 anos da Estrutural 
(DF), com prioridade para 
mulheres, pessoas com 
deficiência e população 
LGBTQIAPN+. As ativida-

des incluem oficinas, vi-
vências práticas e acom-

panhamento por um ano.

As inscrições para oficinas 
e palestras da Feira Viva 

Mulher seguem abertas 
até dia 29, no Museu do 

Rio, em Cuiabá (MT). As 
atividades incluem em-

preendedorismo e cul-
tura, com 52 expositoras 
de diferentes segmentos. 
Interessadas podem se 
cadastrar online ou tirar 
dúvidas pelo WhatsApp.

Também na Estrutu-

ral (DF), o projeto “Fufu 
Ajayô” oferece formação 
gratuita em gastronomia 
para 15 mulheres negras e 
pessoas LGBTQIAPN+. Te-

rão oficinas sobre alimen-

tação ancestral, gestão de 
negócios e sustentabili-
dade, com práticas culiná-

rias e feira gastronômica.

Divulgação/UFG

Instituição vai coordenar área de mudanças climáticas

UFG lidera rede de 
universidades do Brics

Quadrilha atraía vítimas 
por meio de aplicativo

Por Thamiris de Azevedo

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deflagrou a 
“Operação Cilada”, na última 
terça-feira (17), e desarticulou 
uma organização criminosa 
que atraía vítimas, por meio 
de um aplicativo de encontros 
para pessoas LGBTQIA+, para 
roubá-las e extorqui-las. Foram 
cumpridos 20 mandatos de 
busca e apreensão, e realizadas 
dez prisões temporárias.

Segundo a PCDF, entre 
novembro de 2024 e junho de 
2025, 36 vítimas denunciaram 
o caso. A Polícia afirma, em 
nota, que acredita que o nú-
mero seja ainda maior e acre-
dita que muitos podem não ter 
procurado as autoridades por 
medo ou por se sentirem cons-
trangidos.

Segundo o delegado Gley-
son Mascarenhas, a investi-
gação identificou que cada 
suspeito possuía funções bem 

definidas no grupo criminoso. 
Enquanto alguns atuavam para 
atrair as vítimas, outros execu-
tavam o assalto e, ainda, outro 
grupo era responsável por rece-
ber os valores e objetos obtidos 
ilicitamente.

Os criminosos criavam per-
fis falsos no aplicativo e mar-
cavam encontros, geralmente 
em locais isolados e com pouca 
iluminação, principalmente nas 
quadras 423 e 425 da região ad-
ministrativa de Samambaia. Ao 

chegarem no ponto marcado, 
as vítimas eram surpreendidas 
pelos criminosos armados, que 
as conduziam para áreas afasta-
das e, sob intimidação e violên-
cia física, eram forçadas a en-
tregas seus pertences e realizar 
transferências bancárias.

Mascarenhas ressalta que as 
investigações continuarão para 
identificar outros autores do 
crime e localizar outras vítimas.

Crime virtual

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a advogada Manue-
la Menezes, avalia que há uma 
crescente na migração do crime 
físico para o mundo virtual.

Para evitar os golpes, a espe-
cialista descreve à reportagem 
algumas dicas.

“Marcar encontro em local 
público de grande movimen-
tação, de preferência onde há 
vigilância ou monitoramento; 
ter cuidado com a ingestão de 
bebidas e alimentos ofereci-
dos ou colocados à disposição; 
compartilhar a localização em 
tempo real com pessoa de sua 
confiança; enviar o print com 
informações do perfil e estabe-
lecer um tempo para contato; 
buscar elementos que validem 
que aquela pessoa é real”.

Até o momento, 36 pessoas caíram no golpe e foram assaltadas
Pixabay

Especialista recomenda cuidados para evitar crimes virtuais
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A Universidade Federal do 
Pará (UFPA) iniciou mudanças 
na infraestrutura de tecnologia 
para reforçar a proteção de 
dados acadêmicos. A medida 
busca prevenir ataques virtuais, 
após registros recentes de inva-
sões que afetaram o funciona-
mento de outras instituições.

As atualizações começam a 
partir do dia 23 deste mês e in-
cluem modificações no acesso 
remoto, reorganização da rede 
e instalação de programa de 
proteção nos computadores.

As ações atendem normas 
federais de segurança da Lei 
Geral de Proteção de Dados. 
Os setores estão recebendo 
orientações sobre como colabo-
rar com a prevenção de riscos.

Um projeto de telemedi-
cina realizou 12 mil consultas 
especializadas entre janeiro e 
maio deste ano para pacientes 
do SUS em Rondônia. A ini-
ciativa conecta 62 unidades 
de saúde locais com médicos 
de um hospital em São Paulo 
por videoconferência, levando 
atendimento a regiões isoladas.

As consultas são agendadas 
pelas unidades básicas de saúde, 
onde um profissional acompa-
nha o paciente durante o aten-
dimento remoto. Os médicos 
avaliam exames, orientam tra-
tamentos e emitem relatórios 
com diagnósticos, como em 
consultas presenciais. Entre as 
especialidades estão cardiolo-
gia, neurologia e psiquiatria.

O estado teve o maior cres-
cimento proporcional de em-
pregos na construção civil no 
Brasil entre janeiro e abril, com 
alta de 13,81%, segundo dados 
do Ministério do Trabalho.

No mesmo período, o país 
registrou 135 mil vagas aber-
tas no setor, o que representa 
aumento de 4,73% na compa-
ração com os meses anteriores. 

Em Roraima, 919 novos 
postos com carteira assinada fo-
ram criados. O dado foi divul-
gado pela Secretaria de Planeja-
mento e Orçamento do estado.

O setor lidera a geração de 
empregos formais no país. Se-
gundo dados do Ministério do 
Trabalho, o setor criou 135 mil 
postos entre janeiro e abril.

UFPA reforça 
segurança 
cibernética 
com sistema

Atendimento 
à distância 
beneficia 12
mil pacientes

Construção 
Civil é o setor 
que mais gera 
empregos 

PARÁ RONDÔNIA RORAIMA

Entre janeiro e maio deste 
ano, houve redução de 23,5% 
na área desmatada em relação 
ao mesmo período do ano ante-
rior, segundo dados do Centro 
de Inteligência Geográfica.

O levantamento mostra que 
a maior parte das ocorrências se 
concentrou no Cerrado, com 
destaque para a atuação preven-
tiva e fiscalização em campo.

A análise tem como fonte 
de dados os alertas do sistema 
Deter do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

Das áreas suprimidas, 79% 
ocorreram com autorização 
ambiental. A plataforma usa-
da no monitoramento permite 
análise técnica e tomada de de-
cisão com base nos dados.

Redução de 
23,5% na área 
desmatada 
no estado

TOCANTINS

Queda de doenças 
respiratórias no AM

O Amazonas apresentou 
redução de 38,5% nos casos de 
síndromes respiratórias graves 
no primeiro semestre de 2025 
em comparação com o mesmo 
período do ano anterior.

Dados da Fundação de Vi-
gilância em Saúde do Amazo-
nas (FVS-RCP) mostram que, 
de 1º de janeiro de 2025 ao dia 
14 deste mês, foram registrados 
667 casos de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) 
associados a vírus respiratórios, 
contra mais de 1 mil casos no 
mesmo intervalo de 2024.

Os números representam 
uma queda nas notificações ao 
longo dos últimos meses.

A redução também foi ob-
servada nos óbitos, que caíram 
25,5% - de 47 para 35 casos.

Segundo a Agência Ama-
zonas de notícias, a análise por 
tipo de vírus revela que a co-
vid-19 continua sendo a prin-
cipal causa (20 óbitos), seguida 
por influenza A (12), influenza 
B (2) e parainfluenza (1).

O relatório aponta ainda 

que crianças menores de 1 ano 
permanecem como o grupo 
mais vulnerável, sendo 43% 
dos casos recentes, seguido por 
crianças de 1 a 4 anos (24%) e 
idosos acima de 60 (14%).

Entre os vírus identificados, 
o rinovírus foi o mais frequente 
(55,8%), seguido por influenza 
A (27%), Vírus Sincicial Res-
piratório (10,9%), adenovírus 
(8,8%) e influenza B (4,7%).

O Laboratório Central de 
Saúde Pública do Amazonas 
(Lacen-AM) tem ampliado sua 
capacidade de testagem, permi-
tindo maior precisão na identi-
ficação dos agentes causadores.

A rede estadual de saúde, 
composta por 17 unidades de 
referência, tem implementado 
estratégias integradas para con-
trole das doenças respiratórias. 
Medidas como triagem rápida 
de sintomáticos, testagem am-
pliada e o programa Alta Opor-
tuna - que fornece kits medi-
camentosos para tratamento 
domiciliar - têm contribuído 
para os resultados positivos.

Pará adota nova versão 
de sistema emergencial

O Pará começou a operar o 
Sinesp/CAD 3.0, sistema que 
agiliza a localização das chama-
das de urgência e emergência 
feitas ao Centro Integrado de 
Operações (Ciop).

O estado é o segundo do 
país a implementar a nova 
versão, desenvolvida pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, com apoio da Anatel e 
operadoras de telefonia.

A ferramenta permite iden-
tificar a localização de quem faz 
a ligação, com margem de erro 
de até 5 metros, utilizando sinal 

de GPS, Wi-Fi ou triangulação 
de antenas. As informações são 
repassadas em tempo real aos 
agentes, que recebem os dados 
diretamente no celular por 
meio de aplicativo.

A nova versão substitui o 
modelo anterior, o Sinesp/
CAD 2.0. Antes do início das 
operações, as equipes do Ciop 
passaram por treinamentos. 
Técnicos do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública acom-
panham a implementação para 
esclarecer dúvidas e garantir o 
funcionamento da ferramenta.

Marcio Santiago/Agência Pará

Ferramenta permite localizar chamadas com mais rapidez
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O governo do Tocantins 

está participando da 

abertura da festa Dasipe 

Dasiprumã Hã, realiza-

da na aldeia Morrão, em 

Tocantínia. A celebração, 

promovida pelo povo 

Akwe Xerente, marca o 

início do período de ini-

ciação de jovens na vida 

social da comunidade.

O evento segue até 5 de 

julho com rituais como 

danças, cantos e corridas 

tradicionais.

A cerimônia também in-

clui a escolha de anciãos 

que terão a responsabili-

dade de conduzir futuras 

atividades culturais da 

aldeia.

Na abertura, a comuni-

dade se dividiu entre os 

Warã, espaços separados 

para homens e mulheres, 

onde foram realizadas 

apresentações e rodas de 

dança com a participação 

dos jovens.

O secretário de Povos Ori-

ginários e Tradicionais de 

Tocantins (SEPOT), Paulo 

Xerente, acompanhou as 

atividades no Warã mas-

culino e, posteriormente, 

ouviu as demandas das 

mulheres e crianças no 

Warã feminino.

A Procuradoria-Geral do 

Acre abriu seleção para 

cadastro de reserva de es-

tagiários de Direito. O edi-

tal está no Diário Oficial 
do estado de terça (17). 

As inscrições para cotas 

vão do dia 30 deste mês 

a 11 de julho, e para ampla 

concorrência até 25 de ju-

lho. A seleção terá prova 

objetiva e discursiva.

A Fundação Cultural do 

Pará (FCP) promove nesta 

quarta-feira (18), às 18h30, 

na Casa das Artes, em Be-

lém (PA), mais uma edi-

ção da Roda de Cinema. 

Com entrada gratuita, o 

encontro vai discutir a re-

lação entre cinema e an-

tropologia, reunindo pes-

quisadores, estudantes e 

o público interessado.

O Instituto Natureza do 

Tocantins (Naturantins) 

fará no dia 24 deste mês 

uma operação de Mane-

jo Integrado do Fogo no 

Parque Estadual do Jala-

pão para reduzir o risco de 

queimadas na estiagem. 

Devido à ação, a visitação 

às Dunas será suspensa a 

partir das 14h e retomada 

no dia seguinte.

O governo do Amapá pro-

move capacitações em 

atendimento de urgência 

para profissionais de Tar-
tarugalzinho e Pracuú-

ba. Os cursos de Suporte 

Básico de Vida ocorrem 

entre 23 a 25. As ações 

incluem reforço de proto-

colos e uso do sistema de 

triagem por gravidade.

O governo do Acre rea-

lizou, na terça-feira (17), 

uma reunião do Gabine-

te de Crise Hídrica para 

definir medidas diante 
da queda no volume de 

chuvas e da diminuição 

dos rios no estado. A ação 

busca reduzir os impactos 

da estiagem e prevenir fo-

cos de queimadas.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), teve aprovado pela 

Câmara de Vereadores o 

projeto Jovem Aprendiz 

da Inclusão, que permite 

a contratação de pessoas 

neurodivergentes entre 

14 e 24 anos. O contrato 

poderá durar até um ano, 

podendo ser renovado.

O governo de Rondônia 

suspendeu o expediente 

nos órgãos estaduais nes-

ta quinta (19) e sexta-fei-

ra (20), devido ao Corpus 

Christi. Serviços de saúde 

e segurança seguem fun-

cionando normalmente. 

A medida, prevista em 

decreto publicado em de-

zembro, faz parte do ca-

lendário oficial de 2025.

Roraima registrou 317 ca-

sos prováveis de dengue 

entre janeiro e junho de 

2025, com duas mortes 

confirmadas e uma em 
análise. O levantamento 

aponta que 80% dos mu-

nicípios têm alto risco de 

infestação pelo mosqui-

to transmissor, agravado 

pelo período chuvoso e 

pelos focos em lixo.

Pescadores artesanais de 

Manaus (AM) receberam, 

na terça-feira (17), R$ 420 

mil em crédito rural. O 

valor foi destinado à com-

pra de botes, motores, 

equipamentos e custeio 

da pesca. A ação foi coor-

denada pelo Instituto de 

Desenvolvimento Agro-

pecuário com apoio da 

Agência de Fomento.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) promove nos 

dias 24 e 25 a 6ª edição da 

Conferência Municipal da 

Cidade. O encontro será 

no auditório do Tribunal 

de Justiça de Rondônia, 

das 7h às 14h, e reunirá re-

presentantes de diferen-

tes setores para discutir 

desenvolvimento urbano.

Dalvanilde Serra/Governo do Tocantins

Evento marca a passagem de jovens para a vida adulta

TO participa da abertura de 
celebração do Povo Xerente

Amapá alcança redução de 
crimes e melhora segurança

O Amapá registrou uma re-
dução nos índices de violência, 
segundo o Mapa da Segurança 
Pública 2025, divulgado pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP).

O levantamento utiliza da-
dos de 2023 e 2024 e aponta o 
estado como um dos que mais 
reduziram crimes violentos no 
país, conforme divulgado pela 
Agência Amapá de Notícias.

O número de homicídios 
dolosos caiu 28,71%, superan-
do a média nacional de 6,33%.

Foram 216 casos em 2024, 
contra 303 no ano anterior.

Segundo a Agência Amapá, 
o estado também apresentou 
redução nos crimes de latrocí-
nio. Em 2024, foram registra-
dos quatro casos, ante 13 em 
2023, o que representa queda 
de 69,23%. Este foi o quarto 
melhor resultado entre todas as 
unidades da Federação.

No mesmo período, ne-
nhum caso teve mulher como 
vítima. Nos crimes de lesão cor-
poral seguida de morte, a redu-
ção foi de 81,25%.

O Amapá teve três ocorrên-
cias no ano passado, enquanto 
em 2023 foram 16 casos.

O Mapa da Segurança Pú-
blica do MJSP também desta-

cou a queda no número de fe-
minicídios. Em 2024, o Amapá 
teve dois registros desse crime, 
contra quatro em 2023, uma re-
dução de 50%. A média nacio-
nal foi de aumento de 0,69%.

As ações de enfrentamen-
to à violência contra a mulher 
incluem operações policiais, 
patrulhas especializadas e pro-
gramas de acolhimento.

As estatísticas, ainda segun-
do a Agência Amapá, refletem 
o trabalho integrado entre as 

polícias Militar (PM-AP), Po-
lícia Civil (PC-AP), sistema 
penitenciário e também dos ór-
gãos de inteligência.

As operações foram amplia-
das, com ações preventivas e 
repressivas em áreas com maior 
incidência de crimes. Também 
houve investimentos em equi-
pamentos, tecnologia e capaci-
tação de servidores.

O monitoramento constan-
te dos índices criminais, aliado 
a estratégias de inteligência, 

tem sido uma das principais 
ferramentas para reduzir a cri-
minalidade.

As forças de segurança tam-
bém fortaleceram o combate a 
organizações criminosas, com 
apreensão de drogas e armas. 

Além do reforço no efetivo, 
o governo estadual investiu em 
programas sociais e de proteção 
a grupos vulneráveis. O con-
junto dessas ações contribuiu 
para melhorar a sensação de se-
gurança entre a população.

Estado teve queda nos principais indicadores de violência em 2024
Divulgação/Agência Amapá

Estado reduziu homicídios, latrocínios e feminicídios, segundo dados do Governo Federal
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A primeira rodada da Copa 
Areninha do Ceará – Fase Re-
gional – foi um sucesso. 3.192 
atletas deram um show de talen-
to e dedicação, um verdadeiro 
festival de esporte e integração 
que marcou o início da compe-
tição. Os jogos movimentaram 
as 13 sedes espalhadas pelo es-
tado: Aracati, Aracoiaba, Ba-
turité, Brejo Santo, Canindé, 
Farias Brito, Jaguaribe, Maraca-
naú, Mucambo, Novo Oriente, 
Quixeramobim, Tauá e Turu-
ru.A Copa Areninha do Ceará 
irá promover ampla mobiliza-
ção nos municípios do Estado, 
incentivando o futebol de 7 
como forma de inclusão social 
e estimulando a participação 
em atividades esportivas.

A Secretaria da Fazenda de 
Alagoas (Sefaz-AL) lançou, na 
última segunda-feira (16), um 
novo canal de atendimento aos 
contribuintes, com foco em ad-
vogados e contabilistas: o “Nise 
Conecta”. A proposta traz uma 
abordagem inovadora, permi-
tindo a resolução de demandas 
tributárias e fiscais por meio 
de videochamadas agendadas, 
com maior rapidez e precisão. 
A novidade integra a platafor-
ma Nise, assistente virtual da 
Sefaz, e oferece uma experiên-
cia mais direta, humana e per-
sonalizada para profissionais 
que atuam como representan-
tes legais de contribuintes. A 
ferramenta se soma aos mais de 
16 mil atendimentos humanos.

Dos 224 atendimentos rea-
lizados no plantão deste final 
de semana (13 a 15), na Urgên-
cia e Ambulatório Médico do 
Hospital e Maternidade Este-
vam Marinho, em Coremas, 
a maior causa atendida foi de 
pessoas se queixando de dores, 
com 44 casos, seguida de 23 re-
gistros de quadros de diarreia e 
20 ocorrências de crise nervosa. 
O hospital, integrante da rede 
estadual de saúde, atendeu 65 
pessoas na sexta-feira (13), ou-
tras 82 no sábado (14) e mais 
77 pacientes no domingo (15). 
Neste período, além dos casos 
citados acima, a unidade regis-
trou 19 atendimentos de pes-
soas com síndrome gripal, 14 
com crise de amigdalite.

Mais de 3 mil 
atletas na 1ª 
rodada da 
Areninha

Sefaz-AL 
inaugura 
atendimento 
online

Hospital de 
Coremas 
atende 220 no 
plantão

CEARÁ ALAGOAS PARAÍBA

A partir de 29 de setembro, 
a Gol Linhas Aéreas passará a 
oferecer o voo entre Salvador 
e Petrolina, em Pernambuco, 
que faz divisa com Juazeiro, no 
norte da Bahia. Serão três fre-
quências semanais (segundas, 
quintas e sábados), usando a ae-
ronave Boeing 737, com capa-
cidade para 186 passageiros. A 
nova rota vai beneficiar o agro-
negócio e facilitar o acesso de 
visitantes à zona turística Vale 
do São Francisco, composta pe-
los municípios baianos de Jua-
zeiro, Casa Nova, Sobradinho 
e Curaçá. A abertura da linha 
integra as ações do Governo da 
Bahia, por meio da Secretaria 
de Turismo (Setur-BA), para 
ampliar a malha aérea regional.

Novo voo liga 
Salvador ao 
Vale do São 
Francisco

BAHIA

Edital apoia 
projetos no Nordeste

A Entidade Administra-
dora de Faixa (EAF), formada 
pelas operadoras Claro, TIM 
e Vivo, lançou esta semana o 
edital Gestão de Resíduos Ele-
trônicos, com foco em susten-
tabilidade e inclusão, para des-
tinar até R$ 1 milhão a projetos 
voltados à destinação ambien-
talmente correta de antenas pa-
rabólicas antigas, conversores, 
controles remotos, cabos, entre 
outros resíduos eletrônicos. 

A finalidade é garantir que 
os equipamentos substituídos 
pelo programa Siga Antena-
do, obsoletos, tenham um 
descarte adequado e se trans-
formem em oportunidade de 
renda, educação ambiental e 
desenvolvimento local para 
comunidades do Nordeste, es-
pecialmente fora dos grandes 
centros urbanos.

O programa já substituiu 
gratuitamente as antigas para-
bólicas de mais de 5 milhões 
de famílias de baixa renda por 
novos equipamentos digitais. 
Agora, o próximo passo é ga-

rantir que os equipamentos 
desativados tenham um destino 
ambientalmente seguro e so-
cialmente útil.

“O ciclo que iniciamos com 
a nova parabólica digital con-
tinua com a gestão responsá-
vel dos equipamentos antigos. 
Com esse edital, queremos 
contribuir para o engajamento 
e sensibilização de famílias bra-
sileiras para o descarte e reapro-
veitamento de resíduos eletrô-
nicos”, explica Patricia Abreu, 
diretora de Sustentabilidade e 
Projetos da EAF.O edital será 
voltado a ONGs, cooperati-
vas e instituições com atuação 
comprovada em gestão de ele-
trônicos, educação ambiental 
ou economia circular. 

Serão priorizadas iniciati-
vas aplicadas na Região Nor-
deste, onde a atuação do Siga 
Antenado teve maior capila-
ridade. Projetos que atinjam 
múltiplos municípios, áreas 
rurais e realizem integração 
com redes existentes serão 
mais bem avaliados.

Aves silvestres são 
resgatadas na Bahia

No último fim de semana, 
dias 14 e 15 de junho, mais de 
50 pássaros silvestres foram 
resgatados durante ações rea-
lizadas por policiais militares 
da Companhia de Polícia de 
Proteção Ambiental, em Feira 
de Santana e Salvador. As aves 
estavam sendo comercializadas 
ilegalmente na chamada Feira 
do Rolo, em Feira de Santa-
na, um dos principais pontos 
de comércio clandestino da 
região. As espécies apreendi-
das foram encaminhadas ao 
Centro de Triagem de Ani-

mais Silvestres, equipamento 
administrado pelo Instituto 
do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos, onde passam por 
avaliação clínica. O veterinário 
do Inema, Caio Vinícius, ex-
plicou que cada ave passa por 
uma avaliação individual. “Elas 
precisam de um tempo para se 
recuperar, tanto física quanto 
comportamentalmente. Após 
esse período, são encaminhadas 
para viveiros de ambientação e, 
quando consideradas aptas, são 
devolvidas ao seu habitat natu-
ral, sempre em locais seguros”.

Divulgação/Ascom Inema

Mais de 50 aves foram salvas em Salvador
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O Piauí alcançou resulta-

dos expressivos no Mapa 

da Segurança Pública, 

destacando-se no país 

por seu desempenho 

em diversas frentes. O le-

vantamento, que reúne 

informações sobre crimi-

nalidade e a atuação das 

forças de segurança, reve-

la que o estado superou 

as médias nacionais em 

indicadores como homi-

cídios, latrocínios e apre-

ensão de drogas em 2024.

Entre os principais desta-

ques está a redução de 

10,02% nos homicídios do-

losos, porcentagem maior 

que a nacional, que foi de 

6,33%. O estado também 

apresentou uma queda 

de 23,08% nos casos de le-

são corporal, enquanto o 

cenário nacional apresen-

tou aumento de 22,93%. 

Com relação aos casos 

de latrocínio, o estado re-

gistrou uma redução de 

9,52%, resultado acima da 

média nacional, que apre-

sentou uma queda de 

apenas 1,65%. Outro índi-

ce relevante é que o Piauí 

figura entre os estados 
com uma das menores 

taxas de desaparecimen-

to do Brasil.

O Estado de Alagoas deu 

um importante passo na 

ampliação da assistência 

a pacientes com câncer 

na última segunda-feira 

(16) com a inauguração 

do Centro Estadual de 

Oncologia, instalado no 

Hospital Metropolitano de 

Alagoas (HMA), no bairro 

Cidade Universitária, em 

Maceió.

O navio de carga Harmo-

nia naufragou durante 

viagem do Recife para 

Fernando de Noronha. 

Os oito tripulantes foram 

resgatados com vida, se-

gundo informou a Mari-

nha em nota. A nota in-

formou, ainda, que os oito 

tripulantes que estavam a 

bordo do Harmonia foram 

resgatados com vida.

Os sorteios da campanha 

de cidadania fiscal Nota 
Premiada Bahia, já con-

templaram 2.385 mora-

dores de municípios do 

interior do estado. A cida-

de recordista foi Feira de 

Santana, com 319 sortea-

dos, dos quais um com o 

prêmio de R$ 1 milhão, 15 

com o de R$ 100 mil e 303 

com o de R$ 10 mil.

Duas empreendedoras 

paraibanas, mulheres pe-

riféricas, vão representar 

o Brasil na Expo Favela 

Innovation, em Paris, nos 

dias 4 e 5 de julho. Sele-

cionadas nas etapas esta-

dual e nacional, elas apre-

sentarão seus casos de 

sucesso no intercâmbio 

Brasil-França. 

O governo de Pernam-

buco nunciou a implan-

tação do reajuste sala-

rial para cerca de 190 mil 

servidores estaduais de 

43 categorias. A medida, 

firmada por meio da Se-

cretaria de Administração 

(SAD), abrange o período 

de 2024 a 2026 e abrange 

militares e delegados.

O Esporte Educacional no 

Piauí ganha mais impulso 

com um evento de reco-

nhecimento. No Centro 

de Artes Marciais Sarah 

Menezes, em Teresina, a 

Secretaria de Estado da 

Educação promove a ceri-

mônia simbólica de troca 

de faixas de 100 estudan-

tes praticantes de judô.

O governador Elmano 

de Freitas se reuniu em 

São Paulo com o presi-

dente do BNDES, Aloizio 

Mercadante, e anunciou 

nas redes sociais que o 

Ceará receberá mais de 

R$ 360 milhões em in-

vestimentos em obras 

de saneamento, abaste-

cimento, infraestrutura e 

mobilidade. 

A sede da Empresa de De-

senvolvimento Agropecu-

ário de Sergipe foi palco 

de uma importante reu-

nião voltada à profissiona-

lização e à regularização 

da cadeia produtiva de 

ovos caipiras no estado, 

nesta segunda-feira, 16. O 

encontro reuniu produto-

res integrantes da chama-

da ‘Rota Caipira’.

O Rio Grande do Norte foi 

palco da apresentação do 

novo Plano Internacional 

de Marketing do Turismo 

do Brasil, chamado “Pla-

no Brasis”. Construído em 

parceria com o Ministério 

do Turismo, Embratur e 

Sebrae, a iniciativa tem 

como objetivo ampliar o 

número de visitantes in-

ternacionais no país.

Os estudantes da Rede 

Pública Estadual fizeram 
bonito no primeiro final 
de semana dos Jogos Es-

tudantis de Alagoas (Jeal) 

2025, conquistando 63 

medalhas e garantindo 

presença nas finais do vo-

leibol e futsal juvenis. As 

finais foram disputadas a 
última terça-feira (17).

Ascom SSP-PI

O levantamento é elaborado pelo Ministério da Justiça 

Piauí se destaca na 
queda de homicídios

Analfabetismo tem nova 
queda em Sergipe

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNAD), com dados do 
Censo Escolar 2024, aponta 
que Sergipe continua numa li-
nha positiva no enfrentamento 
ao analfabetismo. 

A taxa de analfabetismo 
entre pessoas com 15 anos ou 
mais de idade não alfabetizadas 
atingiu 10,8%, considerada o 
menor nível nos últimos anos. 
Realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a pesquisa aponta que 
entre 2016 e 2024, houve uma 
redução de mais de 3 pontos 
percentuais na taxa de analfa-
betismo em Sergipe, passando 
de 13,9% para os atuais 10,8%.

Em 2023, Sergipe estava 
na 23ª posição entre os estados 
com mais pessoas não alfabeti-
zadas na faixa etária de 15 anos 
ou mais, com um percentual 
11,2%. De 2023 para 2024, 
Sergipe reduziu a taxa de anal-
fabetismo, passando de 11,2% 

para 10,8%, uma queda de 0,4 
ponto percentual, saindo da 
23ª posição entre os estados 
para a 17ª colocação. Isso de-
monstra que o quantitativo de 
sergipanos que ainda não são 
alfabetizados têm caído ao lon-
go dos anos.

O gestor do programa ‘Al-
fabetiza Sergipe’, Everton Pe-
reira, explica que quanto mais 
Sergipe aumenta no ranking, 
inversamente proporcional di-
minui o número de pessoas não 

alfabetizadas. “Estamos ao lon-
go dos anos enfrentando com 
políticas públicas consolidadas 
e atingimos o menor nível em 
2024, ou seja, 10,8%, saltando 
da 23ª posição entre os estados 
com mais pessoas não alfabe-
tizadas na faixa etária de 15 
ou mais para a 17ª posição. Se 
comparado com os estados do 
Nordeste, somos o quarto me-
lhor estado”, afirma.

De acordo com os dados da 
PNAD Contínua do IBGE, 
Sergipe registrava, em 2022, 
uma taxa de analfabetismo de 
11,7% entre a população de 15 
anos ou mais. Em 2023, a taxa 
caiu para 11,2%, reduzindo o 
percentual. Já em 2024, a taxa 
chegou a 10,8%.

“O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Educação, tem trabalhado 
para ofertar uma educação de 
qualidade a fim de que mais ser-
gipanos estejam alfabetizados. 
A mudança dessa está na demo-
cratização do acesso, no fortale-
cimento da Educação de Jovens 
e Adultos, tanto para o Ensino 
Fundamental quanto para o 
Ensino Médio; nos avanços da 
Busca Ativa Escolar”, destaca o 
secretário da Educação, Zezi-
nho Sobral.

Pesquisa do IBGE aponta que índice caiu de 11,2% para 10,8%
Igor Matias

Dados refletem resultados positivos de políticas públicas 
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Policiais civis fazem no Rio 
de Janeiro, operação contra 
uma organização criminosa 
especializada na importação e 
venda ilegal de medicamentos 
controlados. Segundo a Polícia 
Civil, o grupo trazia para o Bra-
sil remédios sem qualquer auto-
rização dos órgãos reguladores 
e em desacordo com as normas 
da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária. O esquema 
envolvia, ainda, a venda dessas 
substâncias para o público sem 
prescrição. Os policiais cum-
priram mandados de busca e 
apreensão ligados ao grupo nos 
bairros de Jacarepaguá e Bar-
ra da Tijuca, na zona oeste. O 
material será analisado e usado 
para auxiliar as investigações.

Um festival de cores, tra-
dição e emoção transformou a 
Raia Olímpica da Universidade 
de São Paulo (USP), no último 
sábado (31), em um verdadeiro 
elo entre culturas. Comemo-
rando o tradicional Dragon 
Boat Festival — ou Duanwu, 
celebrado há mais de dois mi-
lênios na China —, o evento 
marcou também os 50 anos 
das relações diplomáticas en-
tre Brasil e China, reforçando 
laços de amizade e cooperação. 
Intitulado “Dragon Boat Day: 
50 anos das Relações Brasil e 
China – Uma História de Ami-
zade”, o festival foi promovido 
pelo Instituto Sociocultural 
Brasil-China e pelo Chinese 
Bridge Club in São Paulo.

A preparação para o Exame 
Nacional do Ensino Médio ga-
nha reforço em Minas Gerais 
com o retorno do projeto Ma-
ratona Enem, uma iniciativa do 
Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Edu-
cação (SEE/MG), em parceria 
com a Editora Estudo Play. A 
partir de segunda-feira (5/5), 
estudantes do ensino médio da 
rede estadual poderão acom-
panhar gratuitamente aulas ao 
vivo com foco nas quatro áreas 
do conhecimento previstas no 
exame. As transmissões aconte-
cerão de segunda a sexta-feira, 
sempre às 14h, pelo canal Estú-
dio Educação MG no YouTube, 
no canal 2 da multiprograma-
ção da TV Rede Minas.

Polícia 
investiga 
importação 
ilegal

Estado celebra 
Festival 
Dragon Boat 
com China

Maratona 
Enem 2025 
tem início na 
segunda

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Para fortalecer a atividade 
turística no Espírito Santo, o 
Governo do Estado realizou 
a entrega de veículos para 45 
municípios capixabas. O in-
vestimento, adquirido por 
meio de emenda parlamentar 
federal, tem por objetivo for-
talecer e ampliar a capacidade 
de atendimento das secretarias 
municipais de turismo. O even-
to foi realizado no Salão Nobre 
da Casa do Turismo Capixaba, 
sede da Setur, e contou com a 
presença do governador Renato 
Casagrande, do deputado fede-
ral Gilson Daniel, dos deputa-
dos estaduais Allan Ferreira, 
Janete de Sá e Raquel Lessa, do 
secretário de Estado do Turis-
mo, Victor Coelho.

Estado entrega 
veículos para 
o turismo  
regional

ESPIRITO SANTO

Com incentivos 
fiscias, Governo 
do Rio viabiliza 
R$ 55,9 milhões a 
investimentos

Apenas nos primeiros qua-
tro meses de 2025, o Governo 
do Estado promoveu a análise 
de incentivos fiscais para em-
presas interessadas em atuar no 
Rio de Janeiro, e viabilizará R$ 
55,9 milhões em investimen-
tos para os próximos anos. De 
janeiro a abril, foram deferidos 
pela Comissão Permanente de 
Políticas para o Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 
do Rio (CPPDE) 35 processos, 
que podem resultar em quase 1 
mil novos empregos para a po-
pulação fluminense.

“A análise criteriosa e a con-
cessão responsável de incentivos 
fiscais são instrumentos funda-
mentais para impulsionar o de-
senvolvimento do nosso estado. 

Por meio dessas políticas, conse-
guimos atrair novos investimen-
tos, estimular a geração de em-
pregos e fortalecer a atividade 
econômica em diversas regiões 
do Rio de Janeiro. Nosso com-
promisso é oferecer um ambien-
te de negócios competitivo, com 
segurança jurídica e eficiência na 
gestão pública, para que o setor 
produtivo encontre as condi-
ções necessárias para crescer e 
contribuir com o avanço social e 
econômico do estado”, afirmou 
o governador Cláudio Castro.

No ano passado, a análise de 
incentivos fiscais da Comissão 
Permanente de Políticas para 
o Desenvolvimento Econômi-
co do Estado do Rio viabilizou 
R$ 2 bilhões em investimentos 

e mais de 8 mil empregos nos 
próximos anos. A CPPDE é for-
mada por representantes das se-
cretarias de Estado de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços; Fazenda; 
e Casa Civil; e da Companhia 
de Desenvolvimento Industrial 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Codin).

De acordo com a secretária 
interina de Desenvolvimento 
Econômico, Fernanda Curdi, a 
principal área beneficiada com a 
análise de incentivos fiscais, nos 
primeiros quatro meses do ano, 
foi a atacadista, representando 

34% dos processos deferidos com 
base na Lei nº 9.025/2020, que 
instituiu regime diferenciado de 
tributação para o segmento.

“A CPPDE é responsável 
por analisar e deliberar sobre 
políticas de incentivo ao desen-
volvimento econômico, promo-
vendo um ambiente favorável 
para atrair investimentos, garan-
tir a expansão de empresas que 
já atuam no Rio de Janeiro e a 
implantação de novos empreen-
dimentos, consequentemente 
gerando emprego e renda para 
a população fluminense”, desta-
cou Fernanda Curdi.

Divulgação Governo do Rio

 CPPDE avalia 35 processos que podem
 criar quase 1 mil novos empregos 

CORREIO SUDESTE

MG: 4,5 milhões terão desconto na luz

Chile reconhece zona livre no ES

MG: isenção para estatal agropecuária

Memória da dança será lançada no ES

Ferramenta mineira ganha prêmio

O caso foi detectado em 

uma ave silvestre encon-

trada no município de Dia-

dema, na região metro-

politana, que apresentava 

sintomas de dificuldade 
de voar, alterações respi-

ratórias e neurológicas. A 

Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento do esta-

do isolou rapidamente a 

ave, e colheu amostras.

Segundo o Laboratório 

Federal de Defesa Agro-

pecuária, esse primeiro 

caso positivo de Influen-

za Aviária de Alta Pato-

genicidade é isolado; e 

não apresenta qualquer 

relação com granjas co-

merciais ou produção de 

alimentos.

A Defesa Agropecuária 

acrescenta que, por se tra-

tar de ave migratória, não 

vai resultar em embargos 

nas exportações de car-

nes e ovos, nem alterar 

o status sanitário de São 

Paulo e do Brasil perante 

a Organização Mundial de 

Saúde Animal.

O departamento afirma 
que não há risco à popu-

lação nem impacto na 

produção avícola, e que 

o consumo de carne de 

aves e ovos é seguro.

A partir de 5/7, mais de 

4,58 milhões de morado-

res de Minas Gerais pode-

rão ser beneficiados pelas 
novas regras da Tarifa So-

cial de Energia Elétrica. 

A medida assinada pelo 

governo federal prevê 

gratuidade para famílias 

que consumirem até 80 

quilowatts-hora por mês. 

Quem ultrapassar esse li-

mite pagará apenas pela 

diferença. No estado, 1,31 

milhão de unidades con-

sumidoras se encaixam 

nos critérios, representan-

do 23% do total na região 

Sudeste. O programa bus-

ca reduzir os gastos das 

famílias de baixa renda 

com energia, alcançando 

ao todo mais de 60 mi-

lhões de brasileiros.

O Instituto de Defesa 

Agropecuária e Florestal 

do Espírito Santo rece-

beu comunicado oficial 
do governo chileno reco-

nhecendo o estado como 

área livre da Doença de 

Newcastle, enfermidade 

viral que afeta aves. O re-

sultado decorre de audi-

torias de 2019, incluindo 

inspeções em granjas e 

frigoríficos. A conquista 
abre caminho para expor-

tações ao Chile e reforça a 

vigilância sanitária local. 

Desde 2023, foram coleta-

das amostras em mais de 

100 locais, sem registros 

da doença. A última ocor-

rência no Espírito Santo 

foi em 1996, graças a ações 

de prevenção e controle 

nas propriedades.

O Supremo Tribunal Fe-

deral concedeu liminar 

para que a Empresa de 

Pesquisa Agropecuária 

de Minas fique isenta do 
pagamento de tributos 

federais sobre bens, ren-

dimentos e serviços. A de-

cisão foi tomada com base 

no princípio da imunida-

de tributária recíproca 

previsto na Constituição. 

A medida atende a pe-

dido da Advocacia-Geral 

de Minas e será analisada 

pelo plenário da Corte. A 

estatal, segundo os autos, 

não tem fins lucrativos, é 
financiada com recursos 
públicos. A empresa se 

enquadra nas condições 

para usufruir da isenção 

prevista no artigo 150 da 

Constituição Federal.

A União de Dançarines 

do Espírito Santo vai lan-

çar, no dia 28 deste mês, 

um site com imagens e 

vídeos dos Encontros de 

Danças Urbanas realiza-

dos desde 2009. O acervo 

contará com mais de 100 

fotos e cerca de 20 vídeos 

e estará disponível gratui-

tamente. A iniciativa foi 

contemplada em edital 

estadual com recursos do 

Fundo de Cultura do Es-

pírito Santo. O evento de 

lançamento ocorrerá no 

Museu de Arte do Espírito 

Santo, em Vitória, e inclui-

rá apresentações artísti-

cas. O projeto reúne cura-

doria colaborativa, com 

textos de pesquisadores.

A Secretaria de Meio Am-

biente e Desenvolvimento 

Sustentável de Minas foi 

premiada em primeiro lu-

gar na categoria geral en-

tre órgãos estaduais pelo 

uso da plataforma Rede 

Mais na fiscalização am-

biental. A ferramenta uti-

liza imagens de satélite e 

alertas automáticos para 

detectar desmatamento. 

O projeto é resultado da 

cooperação entre a secre-

taria e o Instituto Estadual 

de Florestas, que monitora 

e repassa os dados. A ação 

conjunta gerou um pou-

co mais de 1 mil alertas de 

janeiro a maio, com 973 

apontando supressões não 

autorizadas.

Ascom Seapi/Divulgação

Caso foi detectado em uma ave silvestre

SP registra 1º caso de gripe 
aviária em 2025

União e SP anunciam 
moradia no Moinho

O ministro das Cidades, 
Jader Filho, anunciou nesta 
quinta-feira (15) um acordo 
entre o governo federal e o 
governo do estado de São Pau-
lo para solucionar a situação 
habitacional das famílias da 
Favela do Moinho, no centro 
da capital paulista. A medida 
inclui subsídios habitacionais, 
ampliação do valor do aluguel 
social e um processo de tran-
sição com foco na segurança e 
no cuidado com os moradores.

“Hoje iniciamos um diálo-
go importante entre o governo 
federal e o governo de São Pau-
lo sobre as moradias e a desti-
nação do terreno da Favela do 
Moinho. Avançamos bastante e 
pactuamos soluções concretas”, 
afirmou o ministro, durante co-
letiva de imprensa na capital.

A ministra substituta do 
MGI, Cristina Mori, desta-
cou o papel da Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU). 
“A SPU tem dialogado com 

o governo do estado em re-
lação à realocação dessas 
pessoas e ao uso do espaço. 
Entendemos que o apoio do 
governo federal ajudaria no 
atendimento da totalidade 
das famílias, e foi importan-
te a construção conjunta da 
solução com o Ministério das 
Cidades”, afirmou.

Segundo a ministra substi-
tuta, com o avanço do enten-
dimento entre os governos, 
será possível agora analisar 

a cessão de uso da área, que, 
conforme novas informações 
apresentadas pelo estado de 
São Paulo, poderá ser trans-
formada em um parque de uso 
público. A Favela do Moinho 
é uma ocupação no centro de 
São Paulo, onde vivem atual-
mente cerca de 900 famílias. 
O plano prevê que as famílias 
serão atendidas pelo modelo 
de compra assistida, do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida, criado recentemen-
te pelo governo federal em 
resposta ao desastre no Rio 
Grande do Sul. A iniciativa 
permite a aquisição de imó-
veis prontos ou em fase final 
de construção, com escolha 
ativa por parte das famílias.

Cada núcleo familiar re-
ceberá até R$ 250 mil para a 
compra de habitação, sendo 
R$ 180 mil provenientes do 
programa MCMV e R$ 70 
mil do programa Casa Pau-
lista, do governo estadual. 
Segundo o ministro, todas as 
famílias com renda de até R$ 
4.700 mensais estarão con-
templadas. As regras serão 
as mesmas aplicadas para os 
inscritos no Bolsa Família e 
no Benefício de Prestação 
Continuada.

Acordo prevê compra assistida de imóveis de até R$ 250 mil
 Marcelo Camará.

A Favela do Moinho é uma ocupação no centro de São Paulo
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Foi assinado na terça, na 
sede do Paraná Projetos, ór-
gão vinculado à Secretaria do 
Planejamento do Paraná, o an-
teprojeto da pavimentação de 
trecho da PR-535, que liga as 
cidades de Rio Branco do Ivaí 
e Cândido de Abreu, no Vale 
do Ivaí. A obra contemplará 
37 quilômetros de asfalto com 
uma ponte de 52 metros de ex-
tensão sobre o Rio Ubazinho. 
O anteprojeto é um investi-
mento de R$ 5 milhões.

A assinatura inicia as etapas 
para a realização da obra. Ago-
ra, é emitida uma ordem de ser-
viço, que vai para o fornecedor, 
listando todos os serviços que 
serão executados até a entrega 
final dos projetos.

Entre as agendas da Confe-
rência de Bonn, na Alemanha, 
nesta terça-feira (17/6), o go-
verno do Estado esteve presen-
te em uma plenária, com foco 
no financiamento climático, 
que tratou sobre a adaptação às 
mudanças no clima nos gover-
no subnacionais. O encontro 
foi coordenado pelo secretário 
da Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (UNFCCC), Da-
niele Violetti.

A secretária do Meio Am-
biente e Infraestrutura, Mar-
jorie Kauffmann, relembrou 
que, em maio de 2024, o Esta-
do enfrentou uma das maiores 
tragédias meteorológicas de sua 
história.

O Fundo de Investimen-
to Agrícola do Paraná (FIDC 
Agro Paraná), primeiro instru-
mento de crédito rural criado 
por um governo estadual no 
Brasil, recebeu nesta terça-fei-
ra (17) o seu aporte inicial, no 
valor de R$ 261 milhões. A 
operação foi formalizada pela 
Fomento Paraná, instituição 
estadual responsável pela estru-
turação do fundo, em parceria 
com a cooperativa C.Vale e o 
Sicredi.

Criado pelo Governo do Es-
tado e lançado em abril na B3, 
em São Paulo, o FIDC Agro 
Paraná visa alavancar até R$ 2 
bilhões para o financiamento 
de projetos estruturantes no 
campo. 

PR viabiliza 
projeto para 
pavimentar 
rodovia 

Governo do 
RS debate 
financiamento 
climático

FIDC Agro 
Paraná 
recebe R$ 261 
milhões

PR RS PR

O Estado apresentou, na 
terça, os avanços de suas prin-
cipais ações para mitigação das 
mudanças climáticas no cam-
po à Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação 
e Agricultura, representada 
pelo coordenador do Clima e 
Biodiversidade da instituição, 
Martial Bernoux. A titular da 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura, Marjorie Kauf-
fmann, detalhou as boas prá-
ticas implementadas pelo Pro-
grama ABC+RS – Agricultura 
de Baixo Carbono, os planos 
de descarbonização de quatro 
cadeias produtivas e os estudos 
para o desenvolvimento do in-
ventário de gases de efeito estu-
fa em campos e florestas. 

Governo do 
RS apresenta 
ações pelo 
clima

RS

CORREIO SUL

Fundo Garantidor de Crédito 

8,7 mil vagas abertas pelo Sine

Programa Universidade Gratuita

Vendas de materiais de construção

Resíduos sólidos nos municípios

Santa Catarina promo-

ve nesta quarta o SC Day 

Tóquio, evento que apre-

senta todo o potencial do 

estado para os negócios 

e investimentos inter-

nacionais. O governador 

Jorginho Mello estará 

pessoalmente apresen-

tando as potencialidades 

do Estado a investidores 

do mercado asiático, na 

embaixada do Brasil. Em 

uma rodada de apresen-

tações e discussões das 

10h às 14h, estarão alguns 

dos maiores conglomera-

dos empresariais japone-

ses de segmentos como 

alimentação, tecnologia e 

transição energética. 

Organizado pela Secre-

taria de Articulação Inter-

nacional e Projetos Estra-

tégicos, o SC Day tem sido 

uma marca das missões 

internacionais lideradas 

pelo governador. “Santa 

Catarina é um estado con-

fiável, com excelência em 
sanidade animal, um par-

que industrial competitivo 

e vocação para inovação e 

tecnologia. Estamos aqui 

para mostrar e abrir por-

tas, atrair investimentos 

em benefício do nosso es-

tado”, afirma.

Com o objetivo de se-

lecionar bolsistas com 

formação especializada, 

mestres e doutores para 

atuar na estruturação de 

um Fundo Garantidor de 

Crédito em Santa Catari-

na, a Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa e Inovação 

do Estado de Santa Ca-

tarina lançou, na última 

sexta, em parceria com a 

Secretaria de Estado da 

Fazenda, o edital 38/2025 

– Programa de Estrutura-

ção para Criação de um 

Fundo Garantidor de Cré-

dito no Estado de Santa 

Catarina. 

As inscrições podem 

ser feitas até o dia 14 de 

julho de 2025

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) de San-

ta Catarina começa a se-

mana com 8.783 vagas 

de emprego abertas em 

todas as regiões do esta-

do. As oportunidades são 

para diversas áreas e ní-

veis de escolaridade, com 

destaque para setores 

como indústria, comércio, 

serviços e construção civil.

As regiões com maior 

número de vagas nes-

ta semana são a Grande 

Florianópolis, com mais 

de 2,2 mil oportunidades, 

seguida pelo Vale do Ita-

jaí e pelo Sul catarinense, 

que também concentram 

grande volume de ofertas. 

O Oeste e o Norte do es-

tado apresentam mais de 

mil vagas cada. 

O Governo de Santa Ca-

tarina, por meio da Se-

cretaria de Estado da 

Educação (SED), lançou 

os editais do Programa 

Universidade Gratuita 

(UG) e do Fundo de Apoio 

à Manutenção e ao De-

senvolvimento da Educa-

ção Superior Catarinense 

(Fumdesc) para o segun-

do semestre de 2025 na 

última segunda-feira, 16. 

O cronograma, os 

critérios para cadastra-

mento e requisitos para 

participar do processo de 

concessão estão disponí-

veis no site do programa. 

A partir de agora, as 

renovações, as inscrições 

e concessões serão reali-

zadas antes do início das 

aulas.

O comércio de materiais 

de construção em Santa 

Catarina acumula alta de 

7,6% nas vendas em 2025, 

superando a média nacio-

nal (3,8%) e consolidando 

o estado como o terceiro 

com maior crescimento 

no setor, atrás apenas de 

Ceará (18%) e Rio Grande 

do Sul (11,4%). Os dados do 

IBGE, complementados 

por um estudo do Sebrae 

SC, mostram que esse de-

sempenho positivo impul-

siona mais de 18,5 mil mi-

cro e pequenas empresas 

especializadas na venda 

de ferragens, vidros, tintas, 

madeira e outros insumos. 

O aquecimento do mer-

cado imobiliário tem sido 

um dos principais motores 

desse crescimento. 

A Rede Cooperativa Es-

tadual de Pesquisa em 

Resíduos Sólidos, a Fede-

ração de Consórcios, As-

sociações de Municípios 

e Municípios de Santa 

Catarina e a Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente 

e da Economia Verde con-

vidam para o Workshop 

Revisão do Plano Estadu-

al de Resíduos Sólidos nos 

Municípios Catarinenses. 

A iniciativa é para divulgar 

o levantamento de dados 

sobre resíduos sólidos 

junto aos municípios. O 

evento online será reali-

zado no dia 25 de junho, 

quarta-feira, às 14h, por 

meio da plataforma Goo-

gle Meet. 

Guilhem Vellut

Evento apresenta todo o potencial do estado

Santa Catarina promove
SC Day em Tóquio

Feriado de Corpus Christi 
promete grande circulação

Celebrado na quinta-feira 
(19), o feriadão de Corpus Ch-
risti, importante à fé católica, 
também é aguardado pelo turis-
mo estadual, que prospecta bons 
negócios para a data. A expecta-
tiva do movimento de turistas 
no Paraná já é celebrada por 
serviços que compões o setor, 
como restaurantes, aeroportos e 
rede hoteleira, que prevê ocupa-
ção de 80% dos hotéis em Curi-
tiba e 76% em Foz do Iguaçu, no 
Oeste, durante o período.

Os dados sobre a ocupação 
na Capital são do Sindicato 
Empresarial de Hospedagem e 
Alimentação (SEHA). A orga-
nização também aponta que, 
assim como em outros feriados 
neste ano, Curitiba pode regis-
trar picos de 100% na ocupação 
em alguns hotéis, atingindo a 
lotação máxima de hóspedes.

Já as informações de Foz 
são do Sindicato de Hotéis 
(Sindihoteis) do município e 
região, que prevê crescimento 
de 11% na ocupação no feria-
do quando comparado com 
o mesmo período de 2024. A 
pesquisa do sindicato também 
revela que os resorts são os mais 
procurados pelos turistas, com 
85% de ocupação, seguidos de 

hotéis 3 estrelas (80% de ocu-
pação), 4 estrelas (78%), 2 es-
trelas (75%) e 5 estrelas (63%).

“Esse é um ano com muitos 
feriados e, novamente, observa-
mos que o setor comemora. A 
iniciativa privada, que conduz 
o turismo, sabe o crescimento 
do Paraná, com viajantes ocu-
pando os hotéis, comendo nos 
restaurantes, visitando os atra-
tivos e movimentando toda 
essa economia envolvida”, disse 

Irapuan Cortes, diretor-presi-
dente do Viaje Paraná – órgão 
de promoção comercial do tu-
rismo estadual.

“Em Curitiba, a maioria dos 
hotéis está com taxa de ocu-
pação acima de 80% ou 85% 
para o feriado. Muitos turistas 
vem até cidade por conta da 
religiosidade e das procissões, 
mas uma grande parte também 
quer conhecer atrativos, como 
o trem que desce a Serra do 

Mar, por exemplo, aquecendo 
as redes hoteleiras”, disse Karla 
Sottomaior, vice-presidente do 
SEHA.

Para o período, a previsão 
de passageiros – conforme 
bilheteria – aponta taxas aci-
ma de 90% de ocupação dos 
vagões. Os dados são da Serra 
Verde Express, que administra 
o passeio, e da Associação Bra-
sileira de Agências de Viagens 
do Paraná (ABAV-PR).

Expectativa do movimento de turistas no Paraná é celebrada
Divulgação Parque das Aves

Rede hoteleira prevê ocupação de 80% dos hotéis em Curitiba 

A Defesa Civil estadual 
atualizou, na terça, as previsões 
hidrológicas e meteorológicas 
para o restante da semana no 
Rio Grande do Sul. Devido aos 
volumes expressivos de precipi-
tação já observados e a previsão 
de continuidade das chuvas 
volumosas até sexta, o Estado 
segue em status alerta e severo.

Na tarde e noite de terça, o 
aprofundamento de um siste-
ma de baixa pressão e o fluxo 
de umidade do norte provo-
cam chuva forte e persisten-
te, com raios, nas Missões, 
no Oeste, na Campanha, na 
Costa Doce, na Região Me-
tropolitana, no Vale do Rio 
Pardo e no Litoral Médio. 
Conforme a meteorologis-
ta Cátia Valente, há risco de 
temporais com granizo nas 
Missões, Oeste, Campanha e 
Centro. Os volumes variam 
entre 20 e 60 mm, podendo 
chegar a 80 mm em áreas do 
Centro, das Missões, do No-
roeste e do Vale do Rio Pardo. 
Ventos do norte alcançam 50 
a 70 km/h na metade Norte.

Na madrugada e manhã de 

quarta, a chuva forte segue no 
Oeste, nas Missões, no Noroes-
te, na Campanha, na Costa 
Doce, na Região Metropolita-
na, nos Vales e no Litoral Mé-
dio e Norte, com raios e chance 
de granizo. À tarde e noite, as 
instabilidades se deslocam para 
o Centro, para  o Norte, para os 
Vales, para a Costa Doce e para 
a Região Metropolitana. Os 
acumulados variam de 40 a 90 
mm/dia nessas áreas, podendo 
chegar a 140 mm/dia no No-
roeste, nas Missões, nos Vales e 
entorno da Região Metropoli-

tana. Nas demais regiões, ficam 
abaixo de 40 mm/dia.

Na quinta, a chuva persiste 
com intensidade moderada a 
forte nas Missões, no Noroes-
te, no Centro, no Norte, nos 
Vales, na Serra e no Litoral 
Norte, com volumes entre 30 
e 60 mm/dia, podendo atingir 
100 mm/dia em pontos do No-
roeste e do Norte. No Oeste, na 
Campanha e no Sul, o tempo 
firme retorna. Na sexta, a for-
mação de um ciclone próximo 
à costa gaúcha mantém o tem-
po instável. Chuva moderada 

a forte atinge o Norte, o Nor-
deste, a Região Metropolitana, 
a Costa Doce, o Litoral Médio 
e parte da Campanha, com 
acumulados entre 40 e 60 mm/
dia, podendo chegar a 75 mm/
dia na Costa Doce e no Litoral 
Médio. Nas demais áreas, chuva 
fraca a moderada com volumes 
abaixo dos 40 mm/dia.

A condição hidrológica 
atual é de rios com tendência de 
elevação em praticamente todo 
o Estado, e limiares variando 
entre normalidade e cota de 
alerta em função das chuvas dos 
últimos dias, atingindo cota de 
inundação no rio Ibirapuitã em 
Alegrete.

Em função da sequência de 
precipitações com acumulados 
elevados nos próximos dias, 
principalmente no centro e me-
tade oeste do Estado, é indicada 
as condições de ATENÇÃO e 
ALERTA para as cidades em 
Amarelo e Laranja no mapa 
hidrológico, respectivamente, 
com risco de ocorrências de 
alagamentos em perímetros ur-
banos e enxurradas em virtude 
de chuvas intensas.

Risco de temporais até sexta-feira
João Pedro Rodrigues/Secom

 Rio Grande do Sul segue em status alerta
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Aeroportos de Mato Grosso 
do Sul receberão R$ 658 

milhões para obras

Ministro Silvio 

Costa Filho 

anunciou 

investimentos de 

modernização em 

quatro aeroportos 

do estado

O 
ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, anun-
ciou nesta terça-fei-
ra (17) R$ 658 mi-

lhões em investimentos para as obras 
de ampliação e modernização dos ae-
roportos de Campo Grande, Corum-
bá, Ponta Porã e Dourados, em Mato 
Grosso do Sul. A formalização ocor-
reu durante cerimônia no Aeroporto 
Internacional de Campo Grande e 
marca um esforço do governo federal 
para reforçar a infraestrutura aero-
portuária e ampliar a conectividade 
regional.

Durante o evento, o ministro Sil-
vio Costa Filho ressaltou a impor-
tância da parceria entre os governos 
federal e estadual para impulsionar a 
infraestrutura do estado. “Essa parce-
ria que o governo do presidente Lula 
tem feito com o governador Eduardo 
Riedel é muito benéfica para Mato 
Grosso do Sul. Hoje, temos mais de 
R$ 1 bilhão em obras de infraestru-
tura em andamento e outros R$ 658 
milhões em investimentos nos aero-
portos, que vão fortalecer a aviação 
regional, o turismo de negócios, o tu-
rismo de lazer e ajudar ainda mais no 
crescimento da economia do estado. 
Campo Grande precisava de um aero-
porto mais estruturado para acompa-
nhar esse boom de desenvolvimento 
que está vivendo”, afirmou o ministro.

Costa Filho também adiantou que 
o Ministério está em articulação com 
empresas do setor para ampliar a ofer-
ta de voos. “Estamos em diálogo com 
a Gol, a Azul e a Latam, ao lado da 
AENA, para que possamos ampliar a 
conectividade aérea do estado. Sabe-
mos que há um desafio global com a 
falta de aeronaves, mas estamos traba-
lhando para que, nos próximos meses, 
Mato Grosso do Sul receba mais voos 
e mais opções para a população.”

A solenidade também marcou a 
entrega da nova Sala Multissensorial 
do terminal, espaço dedicado ao aco-
lhimento de passageiros com trans-
torno do espectro autista (TEA) e 
outras condições sensoriais específi-
cas. O evento contou com a presença 
do diretor-presidente da Aena Brasil, 
Santiago Yus, do governador de Mato 

Jonilton Lima

Ministro Silvio Costa Filho com a ministra Simone Tebet, governador Eduardo Riedel e comitiva de chefes sul-matogrossenses 

Jonilton LimaJonilton Lima

 Costa Filho adiantou que o ministério está em articulação 
com empresas do setor para ampliar a oferta de voos

A solenidade também marcou a entrega  
da nova Sala Multissensorial do terminal

Grosso do Sul, Eduardo Riedel, da 
Ministra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet, do Secretário 
Nacional de Aviação Civil, Tomé 
Franca, representantes da sociedade 
civil e da comunidade aeroportuária.

A ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, elogiou 
a atuação do ministro de Portos e 
Aeroportos durante a cerimônia. “O 
ministro Sílvio Costa Filho, está con-
seguindo fazer, em dois anos e meio, 
o que não foi feito nos últimos oito 
anos. Não é uma comparação ideo-
lógica ou partidária, é um reconheci-
mento a quem se propôs a entregar e 
está entregando”, enfatizou.

A ministra também destacou o 
protagonismo de Mato Grosso do Sul 
no cenário nacional e a força da parce-
ria entre os entes federativos e o setor 
privado. “O que faz o país dar certo é 
a junção do investimento público com 
o investimento privado, e Mato Gros-
so do Sul é um exemplo disso. Um 
estado pequeno, mas que já recebeu 
mais de R$ 15 bilhões em investimen-
tos diretos e indiretos”, afirmou.

As intervenções nos aeroportos 
do estado fazem parte da Fase 1B do 
contrato de concessão da Aena Brasil 
e têm previsão de conclusão até junho 
de 2026. As obras serão executadas 
pelo consórcio formado pelas empre-
sas Construcap e Copasa no caso de 
Campo Grande, Corumbá e Ponta 

Porã, e pela Engetal no aeroporto de 
Dourados.

Logo após, o Secretário Nacional 
de Aviação Civil, Tomé Franca, re-
forçou o compromisso da concessio-
nária com a entrega de infraestrutura 
aeroportuária de qualidade. “Estamos 
vivendo um ciclo histórico de investi-
mentos em infraestrutura aeroportuá-
ria no Brasil. Só em 2024, entregamos 
mais de 40 aeroportos requalificados. 
Aqui em Mato Grosso do Sul, o que 
estamos fazendo é um dos maiores in-
vestimentos de uma só vez na história 
do estado, e temos muito orgulho de 
liderar esse processo,” afirmou.

Campo Grande
Somente no Aeroporto Interna-

cional de Campo Grande, serão apli-
cados R$ 280 milhões em melhorias 
que transformarão o terminal em um 
hub regional estratégico, com capaci-
dade para receber voos internacionais.

Entre as principais obras no ter-
minal da capital sul-mato-grossense 
estão a construção de um segundo 
piso no terminal de passageiros, a am-
pliação da área total de 10 mil m² para 
12 mil m², a instalação de cinco pon-
tes de embarque, a reforma do pátio 
com 11 posições de estacionamento, a 
realocação do ponto de abastecimen-
to de aeronaves para dentro do sítio 
aeroportuário, a construção de uma 
taxiway de saída rápida com acesso 

à área militar, além da ampliação do 
estacionamento e da melhoria da in-
fraestrutura geral.

Segundo o Diretor-Presidente da 
Aena Brasil, Santiago Yus, a transfor-
mação do terminal de Campo Grande 
será estratégica para a região. “Vamos 
praticamente construir um terminal 
novo dentro do existente, com rees-
truturação completa de fundações, 
novos equipamentos e ampliação da 
capacidade para 2,6 milhões de passa-
geiros por ano”, enfatizou.

Atualmente, o aeroporto opera 
voos domésticos pelas companhias 
Azul, Latam e Gol, e tem registrado 
crescimento contínuo de demanda: em 
2024, foram 1,5 milhão de passageiros, 
e, somente no primeiro quadrimestre 
de 2025, já somam 517 mil embar-
ques e desembarques, representando 
um crescimento de 14% em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

Campo Grande vive um momento 
de expansão econômica impulsionado 
pelo agronegócio, investimentos lo-
gísticos e industrialização. Projeções 
para 2025 indicam que Mato Grosso 
do Sul terá o maior crescimento do 
PIB no Brasil, com variações entre 
4,2% e 6,8%. Além do aeroporto, a 
construção da Rota Bioceânica, a con-
cessão da hidrovia do Rio Paraguai e a 
instalação de novas usinas de bioener-
gia reforçam essa tendência de desen-
volvimento integrado.

Expansão da aviação
As obras nos aeroportos regio-

nais também são robustas. Em Pon-
ta Porã, o terminal de passageiros 
será ampliado de 800 m² para 2.600 
m², com a construção de uma nova 
sala de embarque com dois portões, 
reforma do pátio, instalação de áreas 
de escape nas duas cabeceiras da pis-
ta, novo pátio para aviação geral e 
um edifício para órgãos públicos, 
totalizando R$ 175 milhões em in-
vestimentos.

Em Corumbá, os R$ 165 milhões 
serão destinados à ampliação do ter-
minal de passageiros de 1.950 m² para 
2.850 m², instalação de áreas de esca-
pe, reconfiguração do pátio de aviação 
geral, adequação da faixa preparada e 
melhorias em infraestrutura e segu-
rança operacional, incluindo a instala-
ção do sistema PAPI na cabeceira 09.

Já no Aeroporto de Dourados, as 
obras incluem a construção de um 
novo terminal de passageiros e edifi-
cações auxiliares, com recursos de R$ 
38 milhões do governo federal e R$ 
669 milhões do governo estadual.

A expectativa é que as obras nos 
quatro aeroportos fortaleçam a in-
tegração regional, ampliem o acesso 
à infraestrutura de transporte aéreo 
e sustentem o crescimento da malha 
aérea nacional, contribuindo para a 
interiorização do desenvolvimento 
econômico e turístico do país.


